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PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

MEGA MÍDIA INFORMÁTICA L TOA 

PROCESSO N° 116001049 68 - VARA DE DIREITO EMPRESARIAL, RECUPERAÇÃO DE EMPRESAS E 

FALÊNCIAS. 

COMPOSTO DE: 

(J) discriminação pormenorizada dos meios de recuperação 
(li) Laudo demonstração de sua viabilidade econômica (Anexo 1) 
(lll) laudo econômico-financeiro e de avaliação dos bens e ativos do devedor (Anexo 11) 

Porto Alegre/RS, 15 de Abril de 2016. 
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Mega Mídia Informática Ltda - Em Recuperação Judicial, pessoa jurídica de direito 
privado, inscrita no CNP J sob o nº 01.574.386/0001-08, com sede e foro na cidade de 
Porto Alegre/RS, denominada simplesmente "M egamíd ia", "recuperanda" e/ou 
"empresa", apresenta o plano de recuperação judicial, nos termos a seguir. 

PREÂMBULO 

A Megamídia submete o Plano à aprovação da Assembleia Geral de Credores, caso venha 
a ser convocada nos termos do art. 56 da Lei de Falências, e à subsequente 
homologação judicial, nos termos seguintes. 

1.1. 

1.2. 

CAPÍTULO 1 
MEDIDAS DE RECUPERAÇÃO 

Visão geral das medidas de recuperação. O Plano utiliza, dentre outros, os 
seguintes meios de recuperação: (i) concessão de prazos e condições especiais 
para pagamento das obrigações da Megamídia, (ii) reorganização societária da 
Megamídia, (iii) captação de novos recursos; e (iv) providências destinadas ao 
reforço do Caixa. 

Concessão de prazos e condições especiais de pagamento. O plano prevê a 
remissão parcial de dívidas ("deságio"), parcelamento do saldo e substituição de 
taxa de juros vigente para os créditos previstos nas diferentes classes e 
subclasses do Plano. 

Reorganização societária. As operações de reorganização societária envolvendo 
a Megamídia são regidas por esta Cláusula. Até que ocorra a Quitação, a 
Megamídia está autorizada a realizar operações de reorganizações societárias, 
inclusive criação de subsidiárias, fusões, incorporações, cisões, transformações e 
dissoluções. Os credores sujeitos ao Plano não podem se opor a nenhuma 
operação societária. 

Venda parcial de ativos. A Megamídia poderá alienar ativos operacionais e não 
operacionais, a fim de destinar recursos ao pagamento dos credores e/ou 
recomposição/reforço do capital de giro. Ainda, ao exclusivo critério da 
recuperanda e de acordo com as oportunidades de mercado, poderão ser 
alienadas/arrendadas unidades produtivas isoladas e/ou ativos estratégicos da 
recuperanda especialmente projetados para atender aos objetivos da 
recuperação judicial, de forma ampla ou restrita, sem sucessão dos adquirentes 
nas obrigações da alienante, nas modalidades previstas na LREF (leilão, 
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propostas fechadas ou lances orais). Do produto da alienação acima descrita, 
parte será destinada, ao capital de giro, novos investimentos e destinações afins 
e parte empregado em "leilão reverso" ("maior desconto"), isto é, para a 
quitação de dívidas já parceladas e desagiadas, mediante antecipação de valores 
e obtenção de novos descontos, na forma proposta pela recuperanda no 
momento da operação. A realização de leilão reverso atenderá ao juízo de 

oportunidade, conveniência e disponibilidade por parte da recuperanda. 

1.5. Captação de novos recursos. A Megamídia pretente obter novos recursos junto a 
credores fomentadores para fazer frente às obrigações assumidas no Plano e/ou 

recomposição/reforço do capital de giro. 

1.6. 

1.7. 

2.1. 

Aumento de Cªpital. A Megamídia poderá emitir novas cotas, visando a captação 
de recursos que serão utilizados para pagamento de credores e/ou 
investimentos em Capex e/ou capital de giro. 

Providências destinadas ao reforço do Caixa. A Megamídia está implantando 
uma série de medidas destinadas a reforçar o Caixa da empresa, a fim de fazer 
frente às obrigações assumidas no Plano. Nesse sentido, cortes de custo, 

racionalização e melhoria de processos já foram tomadas. 

CAPÍTULO li 
REESTRUTURAÇÃO DOS CRÉDITOS SUJEITOS AO PLANO 

Reestruturação de créditos. O Plano implica em novação de todos os créditos 
sujeitos ao Plano, que pagos pela recuperanda nos prazos e formas 
estabelecidos no Plano, para cada classe de credores sujeitos ao Plano, ainda 
que os contratos que deram origem aos créditos sujeitos ao Plano disponham de 
maneira diferente. Com a referida novação, todas as obrigações, covenants, 
índices financeiros, hipóteses de vencimento antecipado, multas, bem como 
outras obrigações e garantias que sejam incompatíveis com as condições deste 
Plano deixam de ser aplicáveis. Os créditos não sujeitos ao Plano serão pagos na 
forma como originalmente contratados ou na forma como for acordado entre a 
Megamídia e o respectivo credor. 

2.2. Ppções de pagamento. O Plano confere a determinados credores sujeitos ao 
Plano o direito de escolher, dentre as opções oferecidas, a alternativa de 
recebimento de seus créditos que lhes seja mais atraente e que melhor atenda a 
seus interesses creditórios. A conferência da possibilidade de escolher entre as 
opções de recebimento é uma medida que está em conformidade com a 
isonomia de tratamento entre os credores sujeitos ao Plano. A eventual 
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2.5. 

- 2.6. 

2.7. 

impossibilidade ou impedimento de escolher determinada opção não implica 
tratamento diferenciado ou discriminatório em relação aos demais credores da 
mesma classe. Os credores aos quais o Plano atribua diferentes opções de 
recebimento de seus créditos deverão formalizar a escolha da sua res pectiva 
opção por meio de manifestação na Assembleia Geral de Credores. A escolha da 
opção é final, definitiva e veinculante, e somente será possível a retratação 
posterior com a concordância da Megamídia. 

Início dos prazos para pagamento. Os prazos previstos para pagamento dos 
créditos sujeitos ao Plano, bem como eventuais períodos de carência previstos 
no Plano, somente devem ter início após trânsito em julgado da decisão que 
homologar o Plano de recuperação. 

Forma do pagamento. Os créditos serão quitados mediante TED (Transferência 
Eletrônica de Documentos) ou DOC (Documento de Ordem de Crédito), sendo 
responsabilidade exclusiva do credor de informar os dados bancários à 
recuperanda em até 15 dias contados da homologação do Plano. A comunicação 
deverá ser encaminhada com cópia ao administrador judicial. A ausência de 
pagamento em virtude da não apresentação dos dados bancários pelo credor 
não acarretará em descumprimento do presente plano de recuperação judicial. 

Data do pagamento. Os pagamentos deverão ser realizados nas datas dos seus 
respectivos vencimentos. Na hipótese de qualquer pagamento ou obrigação 
prevista no Plano estar programada para realização ou satisfação em um dia que 
não seja considerado um dia útil, o referido pagamento ou obrigação deverá ser 
realizado ou satisfeita, conforme o caso, no dia útil seguinte. 

Antecipação de pagamentos. A Megamídia poderá antecipar o pagamento de 
quaisquer credores sujeitos ao plano, desde que tais antecipações de 
pagamento não prejudiquem o pagamento regular dos demais créditos. As 
antecipações poderão ser feitas mediante descontos concedidos livre e 
espontaneamente pelos credores que desejarem receber antecipadamente, 
mediante adesão ao Plano de Aceleração de Pagamentos que poderá ser 
oportunamente apresentado aos credores pela Recuperanda. 

Majoração ou inclusão de créditos. Na hipótese de majoração de qualquer 
crédito, ou inclusão de novo crédito, em decorrência de eventual decisão judicial 
definitiva, o respectivo valor adicional será acrescido de forma proporcional nas 
parcelas remanescentes. Caso todas as parcelas dos créditos já tenham sido 
pagas, o valor será integralmente pago no prazo de até 180 ( cento e oitenta) 
dias a contar do trânsito em julgado da decisão judicial respectiva. 
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Compensação. A Megamídia poderá compensar os créditos sujeitos ao Plano 
com créditos detidos frente aos respectivos credores sujeitos ao Pla no, 
sobretudo aqueles declarados judicialmente, inclusive valores retidos/debitados 
indevidamente das contas da recuperanda, ficando eventual saldo sujeito às 

disposições do presente Plano. 

Quitação. Os pagamentos e distribuições realizadas na forma estabelecida neste 
Plano acarretarão a quitação. Com a ocorrência da quitação, os credores sujeitos 
ao Plano serão considerados como tendo quitado, liberado e renunciado todos e 
quaisquer créditos sujeitos ao Plano, e não mais poderão reclamá-los, contra a 
Megamídia, seus diretores, conselheiros, sócios, agentes, funcionários , 
representantes, sucessores e cessionários. 

3.1. 

CAPÍTULO Ili 

CRÉDITOS TRABALHISTAS 

Créditos trabalhistas. Os credores trabalhistas, quais sejam, aqueles q ue 
se enquadram na classe prevista no inciso I do art. 41 da LRF, titulares de 
créditos derivados da legislação do trabalho ou decorrentes de acidente 
de trabalho, serão pagos em até um ano do trânsito em julgado da 
decisão que homologar o plano de recuperação judicial. 

CAPÍTULO IV 

CRÉDITOS QUIROGRAFÁRIOS 

4.1. Divisão dos credores quirografários. O plano prevê a divisão dos 
credores quirografários em Quirografários Operacionais e Quirografários 
Financeiros. Os Quirografários Operacionais, por sua vez, são divididos 
em Quirografários Operacionais até R$ 25.000 100 e Quirografários 
Operacionais acima de R$ 25.000,00. A divisão dos quirografários 
justifica-se na necessidade que a Megamídia possui de (i) manter 
relações comerciais de fornecimento com os credores operacionais e (ii) 
ter a sua disposição novos recursos de capital para o cumprimento do 
plano e/ou reforço/recomposição do capital de giro. 

4.1.1. Credores Quirografários Operacionais até R$ 25.000,00. Os credores 
quirografários até R$ 25.000,00 serão pagos da seguinte forma: (i) sem 
deságio; (ii) prazo de pagamento em até 01 (um) após trânsito em 
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julgado da decisão que homologar o Plano; ( ii i) sem carência; ( iv) com 

at ualização de TR + 5,00% a.a. 

Qua dro resum o : 
Credores Quirografários Operacionais até R$ 

25.000,00 

Deságio O% 

Prazo Em até 1 ano 

Atualização TR + 5%a.a 

Carência Sem Carência 

Periodicidade de amortização Anual 

4.1 .2. Credores Quirografários Operacionais acima de R$ 25 .000,00. Os 
credores quirografários acima de R$ 25.000,00 serão p agos da segu inte 
forma: (i) deságio de 50%; (ii) prazo de pagamento em 15 (quinze) anos 
após trânsito em julgado da decisão que hom ologar o Plano; ( iii) 2 (dois) 
anos de carência; (iv) com atualização de TR + 5,00% a.a. 

Quadro resumo: 
Credores Quirografários Operacionais acima de R$ 

25.000,00 

Deságio 50% 

Prazo 15 a nos 

Atualização TR + 5%a.a 

Carência 02 anos 

Periodicidade de amortização Anua l 

4.1 .3 . Credores Quirografários Financeiros. Os credores quirografários 
Finance iros serão pagos da seguinte forma : ( i) deságio de 60%; (i i) p razo 
de pagamento em 15 (quinze) anos após trânsito em julgado da decisão 
que ho mologar o Plano; (iii) 2 (dois) anos de carê ncia; (iv) com 
atualização de TR + 5,00% a.a. 
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Quadro resumo: 
Credores Quirografários Financeiros 

Deságio 
Prazo 
Atualização 
Carência 
Periodicidade de amortização 

CAPÍTULO V 

CRÉDITOS DAS ME/EPP 

60~~ 
15 anos 

TR + 5%a.a 
02 anos 
Anual 

Os titulares de créditos que se enquadram na classe prevista no inciso IV do art. 
41 da LREF serão pagos da seguinte forma: ( i) sem deságio; (ii) p razo de 
pagamento em até 1 (um) ano, após trânsito em julgado da decisão que 
homologar o Plano; (iii) sem carência; (iv) com atualização de TR + 5.00% a.a. 

Quadro resumo : 
Credores ME/EPP 

Deságio o% 

Prazo Em Até 1 ano 

Atualização TR + 5%a.a 

Carência Sem Carência 

Periodicidade de amortização Anual 

CAPÍTULO VI 

EFEITOS DO PLANO 

6.1. Vinculação do Plano. As disposições do Plano vinculam a Megamídia e os 
credores sujeitos ao Plano, bem como os seus respectivos cessionários e 
sucessores, a partir da homologação judicial do Plano. 

6.2 . Extinção de processos judiciais ou arbitrais. Exceto se previsto de forma 
diversa no Plano, os credores sujeitos ao Plano não mais poderão, a partir da 
homologação judicial do Plano, (i) ajuizar ou prossegu ir qualquer ação judicial ou 
processo de qualquer tipo relacionado a qualquer crédito suje ito ao Plano contra 
a Megamídia, seus controladores, suas controladas, col igadas, afiliadas e outras 
sociedades pertencentes ao mesmo grupo societário ou econômico, seus sócios, 
administradores, fiadores, avalistas e garantidores; (i i) e xecutar qualq uer 
sentença, decisão judicial ou sentença arbitral co ntra a Megamídia, seus 
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6.3. 

6.5. 

controladores, suas controladas, coligadas, afiliadas e outras sociedades 
pertencentes ao mesmo grupo societário ou econômico, seus sócios, 
administradores, fiadores, avalistas e garantidores, relacionada a qualquer 
crédito sujeito ao Plano; (iii) penhorar quaisquer bens da Megamídia, de seus 
controladores, seus sócios, administradores, fiadores, avalistas e garantidores, 
para satisfazer seus créditos sujeitos ao Plano; (iv) criar, ape rfeiçoar ou executar 
qualquer garantia real sobre bens e direitos da Megamídia, dos seus 
controladores, suas controladas, coligadas, afiliadas e outras sociedades 
pertencentes ao mesmo grupo societário ou econômico, seus sócios, 
administradores, fiadores, avalistas e garantidores, para assegura r o pagamento 
de seus créditos sujeitos ao Plano; (v) reclamar qualquer direito de compensação 
contra qualquer crédito devido a Megamídia, aos seus controladores, suas 
controladas, coligadas, afiliadas e outras sociedades pertencentes ao mesmo 
grupo societário ou econômico, seus sócios, administradores, fiadores, avalistas 
e garantidores, com seus créditos sujeitos ao Plano; e (vi) buscar a satisfação de 
seus créditos sujeitos ao Plano por quaisquer outros meios. Todas as execuções 
judiciais em curso contra a Megamídia, seus controlado res, suas controladas, 
coligadas, afiliadas e outras sociedades pertencentes ao mesmo grupo societário 
ou econômico, seus sócios, administradores, fiadores, avalistas e garantidores, 
relativas aos créditos sujeitos ao Plano serão extintas, e as penhoras e 
constrições existentes serão liberadas. 

Continuidade de ações envolvendo quantia ilíquida. Os processos de 
conhecimento ajuizados por credores sujeitos ao plano que tiverem por objeto a 
condenação em quantia ilíquida, ou a liquidação de condenação já profe rida, 
poderão prosseguir em seus respectivos juízos, até que haja a fixação do valor 
do crédito sujeito ao Plano, ocasião em que o credor sujeito ao Plano deverá 
providenciar a habilitação da referida quantia na Lista de Credo re s, para 
recebimento nos termos do Plano. Em hipótese alguma haverá pagamento de 
credores sujeitos ao Plano de forma diversa da estabelecida no Plano. Todo 
crédito que tiver por fato gerador obrigação ocorrida anteriormente ao pedido 
de recuperação judicial se sujeita à recuperação e aos te rmos do Plano, ainda 
que a respectiva liquidação ou reconhecimento jud icial tenha ocorrido após o 
ajuizamente da recuperação judicial. 

Credores aderentes. O presente plano contempla o pagame nto dos créditos 
sujeitos aos efeitos da recuperação (LREF, art. 49), ainda que possam existir 
créditos pendentes de liquidação. Os credores que não se submetem aos efeitos 
da recuperação judicial, assim considerados os dete ntores de créditos 
extraconcursais (LREF, arts. 67 e 84) e aqueles arrolados no art. 49, §§ 3° e 4° da 
LREF, poderão ao presente plano expressamente aderir ("Credores Aderentes"), 
obedecendo aos critérios de pagamento na forma e ordem estabelecidas no 
âmbito do presente plano de recuperação judicial. 

Modificação do Plano na assembleia geral de credores. Aditamentos, alterações 
ou modificações ao Plano podem ser propostos pela Megamídia a qualqu e r 
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tempo após a homologação judicial do Plano, vinculando a Megamídia e todos os 
credores sujeitos ao Plano, desde que tais aditamentos, al terações ou 
modificações sejam aprovados pela Megamídia e sejam submetidos à votação na 
Assembleia Geral de Credores, e que seja atingid o o quórum requerido pe lo art. 

45 e 58, caput ou§ 1°, da LREF. 

6.6. Julgamento posterior de impugnações de crédito. Os credores sujeitos ao Plano 
que tiverem seus créditos sujeitos ao Plano alterados por me io de decisão 
judicial proferida em impugnação de crédito em data posterior ao início dos 
pagamentos não terão o direito de receber o valor proporcional ao acréscimo 
decorrente de rateies já realizados. Fica assegurado seu d ireito de participação 
em rateias posteriores, pelo valor fixado na decisão judicial então vigente ou 
pelo valor proporcional, se a habilitação de crédito tiver sido retardatária. 

6.7. Divisibilidade das prev1soes do plano. Na hipótese de qualquer term o o u 
disposição do Plano ser considerado inválido, nu lo ou ineficaz pelo Ju ízo da 
Recuperação, o restante dos termos e disposições do Plano devem permanecer 
válidos e eficazes, desde que as premissas que o embasaram sejam mantidas. 

6.8. Equivalência. Na hipótese de qualquer das operações previstas no Plano não ser 
possível ou conveniente de ser implementada, a recupe randa adotará as 
medidas necessárias a fim de assegurar um resultado econômico equ ivalente. 

6.9. 

7.1. 

7.2. 

Encerramento da recuperação judicial. A Recuperação Jud icial será encerrada a 
qualquer tempo após a homologação judicial do Plano, a requerimento da 
Megamídia, desde que todas a s obrigações do Plano que se vencerem até 0 2 

(dois) anos após a homologação do Plano sejam c umpridas. 

CAPÍTULO VII 

LAUDO DE VIABILIDADE E DE AVALIAÇÃO DO ATIVO 

Anexos. O laudo de viabilidade econômica da recuperanda e o laudo econômico ­
financeiro e de avaliação dos seus bens e ativos seguem em anexo, 
contemplando assim a exigência dos incisos li e Ili do artigo 53 da LREF. 

Teste de razoabilidade do Plano (best interest). Os laudos acima referidos 
demonstram inequivocamente que o Plano não é só viável, mas também a 
melhor alternativa para todos os envolvidos (best interest) d iante da crise da 
recuperanda, pois as suas disposições resultam em vantagem econômica aos 
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es em relação ao que receberiam em caso de falência. A recuperação 
a todos em melhor situação do que a liquidação da empresa. 

ROBERTO FAHRION 

OAB/RS N.28.380 
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1. Método 

O presente trabalho foi desenvolvido a partir das projeções econômicas e 

financeiras, num horizonte temporal de 15 anos, tais projeções são refletidas nos seguintes 

relatórios: (i) Demonstrativo de Resultado do Exercício Projetado; (ii) Demonstrativo de 

Fluxo de Caixa Projetado; (iii) Balanço Patrimonial Projetado. O fluxograma a seguir 

demonstra as etapas de sua elaboração, bem como as correlações existentes entre cada um 

dos demonstrativos, que serão adiante pormenorizadas. 

Laudo de Viabilidade - Metodologia 

Projeção Faturamento 

Demonstratlv 
ode 

Resultado 
Do 

Exercfdo 
Projetado 

Projeção Depreciação 

úllculo do ROP 
C~lculo IR e CS 
C.ilculo Lucro Líquido 
(-} Expurgo Despesas não 
desembol~vtis 

Demonstratlv 
o 

De Fluxo de 
Caixa 

Projetado 

Profeção Custos Proj!Ção Custos Projeção de Amortlzaçoes: 
Variii11els Fixos 

Impostos Pessoal 
CMV Alugueis 
Per'd..ls Admlnístratlvas 
Etc Manutenção 

Etc 

Elrtra-concursais 
• Financeiros 
• Tributários 
Recuperaçlo Judicial 

Trabalhistas 
EPPS 
Quiroeraf.irios Operacionais 
Qulrograf.irlos Financeiros 
Garantia Real 
Credores Financeiros Fomentadores 

C;ilculo d• NKG 
C;llculo CAPEX 
C.ilculo Amortizações 

Projeção PMP 
Projeção PMR 
Projeção PMRE 
Projeção OAPC 

Balanço 
Patrimonial 
Projetado 

f Ç;.\lçyl9 d;n disponibilidades 

Profecão ÇAPEX ..-----~ 

1 SítuacãoPatrimpnlal lniciill 

1.1 Demonstrativo de Resultado do Exercício 

Esse demonstrativo tem como finalidade apurar o Lucro ou Prejuízo do excrc1c10. 

É composto por receitas, despesas, ganhos e perdas do exercício, apurados pelo regime de 

competência. (Regime de Competência - Significa apropriação das receitas quando 

efetivamente "ganhas", "merecidas", e "auferidas" e nao necessariamente recebidas cm 

dinheiro. Assim, as vendas produzem receitas quando são entregues as mercadorias e os 
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serviços que se referem. Significa também que as despesas relativas a obtenção dessas 

receitas são apropriadas juntamente com essas receitas). 

1.1.1. Receitas 

No Pronunciamento Conceituai Básico (Rl) "Estrutura Conceituai para E laboração 

e Apresentação das Demonstrações Contábeis" emitido pelo CPC (Comitê de 

Pronunciamentos Contábeis), a receita é definida no item 4.25 - como "aumentos nos 

benefícios econômicos durante o período contábil, sob a forma de entrada de recursos ou 

do aumento de ativos ou diminuição de passivos, que resultam cm aumentos do 

patrimônio líquido, e que estejam relacionados com a contribuição dos detentores dos 

instrumentos patrimoniais". 

O Pronunciamento Conceituai Básico CPC 30 - Receitas, em seu item 7 define a 

receita como sendo "o ingresso bruto de benefícios econômicos duran te o período 

proveniente de atividades ordinárias da entidade que resultam no aumento do patrimô nio 

líquido, exceto as contribuições dos proprietários". O mesmo CPC no item 8 menciona 

que a receita inclui somente os ingressos brutos de benefícios econômicos recebidos e a 

receber pela entidade quando originários de suas próprias atividades. 

1.1.2. Custos e Despesas Variáveis 

O sistema de custos e despesas variáveis fundamenta- se na atribuição de custos e 

despesas guc oscilam cm uma proporção direta ao volume de vendas, sendo elemento 

fundamental na determinação da contribuição marginal ou margem de contribuição. 

São considerados custos e despesas variáveis, aqueles cujo, montante cm unidades 

m onetárias varia diretamente pelo nível de quantidade produzida e vendida de um 

determinado produto, afirma (PADOVEZE, 2003). 

Segundo, Stark (2007), o custo é determinado como variável, se o seu total variar 

diretamente ao volume de produção. Não se pode alocar um custo como variável, se ele 

não flutuar de acordo com o volume de produção. 
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1.1.3. Custos e Despesas Fixas 

O sistema de cálculo das despesas forns contempla valores que embora tenham um 

volume significativo, não se alteram diretamente com a variação da receita bruta. 

De acordo com Dubois, Kulpa e Souza (2006), "Custos fixos são aqueles CUJOS 

valores são os mesmos, qualquer que seja o volume de produção da empresa, dentro de um 

intervalo relevante." 

Stark (2007), define que o custo é considerado como fixo, se o seu total não variar 

diante do volume de produção. 

Para Padoveze (2003), o custo frno é aquele que independe do volume de produção 

e venda de um determinado produto, ou seja, seu valor se mantém diante dessas mudanças. 

Também ressalta que os custos fixos são sujeitos as mudanças, podendo variar para mais 

ou para menos, dentro de um intervalo de variação significativo na quantidade produzida e 

vendida. 

1.1.4. Resultado Operacional 

É o resultado antes das despesas e receitas financeiras e do imposto de renda. E 

conhecido pela sigla cm inglês: EBIT - Eamillgs Bejóre lntereslalld Taxes. Outra sigla 

conhecida é EBITDA, que é o lucro operacional antes das despesas financeiras, do 

Imposto de renda e das despesas de depreciação e a amortização. 

1.1.5. Despesas e Receitas Financeiras 

A Lei das Sociedades por ações, em seus art. 187, define a apresentação desta 

rubrica como "as despesas financeiras deduzidas das receitas". 

Dentro da filosofia contábil, seria melhor classificá-las após o resultado operacional, 

pois o custo de capital de terceiros seria apresentado após o resul tado operacional, 

chegando-se ao lucro final atribuível ao capital próprio. O texto da Lei não prevê, mas 
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permite, para quem quiser, uma segregação do lucro operacional cm duas partes: antes e 

depois dos encargos financeiros. 

Além das despesas financeiras com financiamentos e empréstimos, a empresa 

também incorre cm outros gastos financeiros que não oriundos especificamente de 

financiamentos. São gastos necessários para atividades normais junto aos estabelecimentos 

bancários, decorrentes de outras operações financeiras ou serviços prestados pelos bancos, 

ou despesas financeiras marginais a outras operações, e que normalmente são considerados 

como despesas financeiras pela contabilidade. 

1.1.6. Imposto de Renda e Contribuição Social 

A legislação tributária, consolidada no Regulamento do Imposto Renda, Decreto 

número 3.000, de 26-03-99 (RIR/99), Prevê que o imposto de renda a pagar pelas pessoas 

jurídicas com obrigatoriedade de manter escrituração contábil é calculado com base no 

lucro real, que é definido como segue: 

"Lucro Real é o lucro líquido do período de apuração ajustado pelas adições, 

exclusões ou compensações prescritas ou normatizadas por esse decreto (art. 247, 

RIR/99)." 

A legislação fiscal atual admite o cálculo do imposto de renda a pagar com base no 

lucro real ou no lucro presumido (estimado). 

No caso do lucro real, é necessário para seu cálculo conhecer o valor do luc1·0 ou 

prejuízo líquido do período e os valores que devem ser acrescidos, excluídos ou 

compensados a esse lucro, de acordo com a legislação fiscal. 

Sobre a base de tributação do Lucro Real incidem o IR.PJ (Imposto de Renda da 

Pessoa Jurídica) e a CSLL (Contribuição Social sobre o Lucro Líquido). J\ alíquota do IR.PJ 

pode ser de 15% ou 25%, dependendo do lucro apurado, e a CSLL é definida cm 9% para 

qualquer lucro. No lucro Real os tributos incidentes sobre os resultados da empresa (IR.PJ e 

CSLL) podem ser de 24% (IR.PJ: 15% + CSLL: 9%) ou de 34% (IR.PJ: 25% + CSLL: 9%) . 
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1.1.7. Resultado Líquido 

O lucro líquido, ou prejuízo, resulta da diminuição do lucro após o Imposto de 

Renda, de participações devidas a debenturistas (caso em que os debenturistas também 

participam no lucro), a empregados, a administradores e a deten tores de partes beneficiárias 

(esses títulos, que representam direito que certas pessoas têm de receber participação no 

lucro, mesmo que não sepm acionistas, por terem no passado beneficiado 

significativamente a empresa, também são pouco comuns). Essas participações têm 

limitações legais e as duas primeiras são dedutíveis para cálculo do Imposto de Renda 

dentro de certas condições. 

Esse resultado líquido é transferido para a conta de lucros ou prejuízos acumulados, 

e a legislação determina que seja, na demonstração do resultado, calculado quanto do lucro 

obtido pertence a cada espécie e classe de ação. 

1.2 Demonstrativo de Fluxo de Caixa 

Para Brigham, Gapenski e Ehrhardt (2001), os fluxos de caixa líquidos são mais 

utilizados por analistas do que as contas contábeis de resultado apuradas nos relatórios 

contábeis, pois o Fluxo de Caixa é regido pelo regime de caixa, ou seja, representa as saídas 

e entradas financeiras efetivas nas empresas. J\s contas contábeis de resultado são regidas 

pelo regime de competência e, portanto, consideram receitas e despesas apuradas no 

Período, que podem, porém ser realizadas efetivamente cm outro período. Além disso, os 

valores "não desembolsáveis" são considerados nas contas de resultado. 

"Para estimá-los, geralmente, inicia-se pela mensuração dos lucros. Os fluxos de 

caixa livres para a empresa, por exemplo, baseiam-se nos lucros operacionais após 

impostos." (DJ\MODAR.AN, 2007, p. 54). 

Entretanto Damodaran (2007) salienta que as empresas fornecem indicadores de 

lucro sob a forma de lucro antes do imposto de juros e impostos (EBIT) . Portanto, ao 

avaliar empresas, três considerações devem ser feitas para a utilização deste lucro. A 

primeira é obter uma estimativa mais atualizada possível. A segunda é corrigir o erro de 

classificação contábil do lucro. E a terceira é que os lucros declarados pela em presa podem 

ser bem diferentes dos lucros reais, cm virtude das limitações nas regras contábeis e das 

próprias atividades das empresas. 
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Os acrescunos de nqueza ocasionados a partir da realização de investimentos 

também devem ser computados no cálculo do fluxo de caixa. "Devem ser deduzidos 

desses valores de caL"'rn, ainda, os desembolsos previstos referentes aos novos investimentos 

cm capital de giro" (ASS1\F NETO, 2010, p. 675). "Aumentos cm capital de giro 

comprometem mais caixa e, portanto, drenam os fluxos e caixa. Em contrapartida, 

reduções no capital de g1to liberam caixa e aumentam os fluxos de caixa." 

(DAMODARAN, 2007, p. 71). 

Segundo Gitman (Princípios de Administração Financeira, 2010 Pág. 103), o Fluxo 

de Caixa de uma empresa representa o montante de fluxo de caixa dispotúvel para os 

investidores - os fornecedores de capital de terceiros (credores) e de capital próprio 

(sócios) - depois de a empresa ter satisfeito todas as suas necessidades operacionais e 

coberto os investimentos cm ativo fixo líquido e cm ativo circulante líquido . Representa o 

montante líquido de fluxo de caixa disponível no período para credores e sócios. 

Considerando os aspectos legais que envolvem este laudo e obedecendo ao método 

de aplicação sugerido pelos órgãos reguladores, será utilizado como modelo do 

demonstrativo do Fluxo de Cai.'\'.a o estabelecido pela lei 6.404/76 (Lei das S.A.) e 

alterações advindas de legislação posterior, bem como deliberação 641 da CVM (Comissão 

de Valores Mobiliários) de 07 de outubro de 2010 (doe. I). 

abaixo: 

Desta forma, o demonstrativo de fluxo de caixa livre apresenta-se como segue 

Caixa Líquido das 
Atividades 

Operacionais 

+ 
Caixa Líquido das 

Atividades de 
Investimento 

+ 
Caixa Líquido das 

Atividades de 
Financiamento 

Geração de Caixa 
Livre 
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Com o objetivo de demonstrar a viabilidade Econômica Financeira e identificar a 

capacidade de destinação de recursos para atender principalmente as necessidades frente à 

amortização dos credores, será utilizada, para efeitos deste laudo e das projeções 

apresentadas, a análise pelo método do Fluxo de Caixa Livre. 

1.2.1 Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 

O Caixa Líquido Operacional de uma empresa é o fluxo de caixa que ela gera a 

partir de suas operações regulares - produção e venda de bens e serviços. 

É importante obse1var que uma empresa pode apresentar prejuízo líqtúdo no 

período (lucro líquido negativo) e ainda assim possuir fluxo de cai.-:a operacional positivo. 

Também foram consideradas a Depreciação e outras despesas não desembolsáveis, 

pois não envolvem saídas efetivas de recursos. Desta forma, como são redutoras da base de 

cálculo para tributação do Imposto de Renda e da Contribuição Social sobre o Lucro 

Líquido serão consideradas como entradas de caixa, quando se tratar da empresa tributada 

pelo lucro Real. 

1.2.2 Fluxo de Caixa das Atividades de Investitnentos 

Na apuração da demonstração da Geração de Cai.-:a é impor tante destacar e 

identificar as variações relativas aos ativos fixos da empresa. O caixa líquido das atividades 

de investimentos retrata as variações sobre os ativos fixos. Referem-se principalmente aos 

ativos de longo prazo e outros investimentos não enquadrados na atividade operacional da 

empresa. 

1.2.3 Fluxo de Caixa das Atividades de Financia1nentos 

1\s fontes de financiamento das sociedades e as eventuais necessidades futuras de 

financiamentos são apuradas através das atividades de financiamentos. Amortizações não 

sujeitas à recuperação judicial, assim como amortizações de parcelamentos tributários ia 
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contraídos, se existirem, serão devidamente identificados no demonstrativo e tratados de 

forma distinta. 

1.3 Balanço Patrimonial 

O balanço tem por finalidade apresentar a posição financeira e patrimonial da 

empresa cm determinada data, representando, portanto, uma posição estática. 

Conforme o art. 178 da Lei 6.404/76 "no balanço, as contas scrao classificadas 

segundo os elementos do patrimônio que registrem, e agrupadas de modo a facilitar o 

conhecimento e a análise da situação financeira da companhia. 

Conforme as intitulações da Lei, o balanço é composto por três elementos básico s: 

BALANÇO PATRIMONIAL 

ATIVO PASSIVO 
PATRIMÔNIO lÍQUIDO 

1.3.1 Ativo 

Compreende os recursos controlados por uma entidade e dos quais se esperam 

benefícios econômicos futuros. 

1.3.1.1 Ativo Circulante 

O ativo circulante engloba, além das disponibilidades, créditos, estoques e despesas 

antecipadas realizáveis no exercício social subsequente, o que caracteriza como realização 

em até um ano. O mesmo se aplica ao passivo circulante. T odavia, cm casos anormais cm 

que o ciclo operacional da empresa é superior a 12 meses, ativo e passivo circulante podem 

assumir prazo igual a esse ciclo, como ocorre nas construtoras de navios, nas fazendas de 

criação e engorda de gado e outros casos raros. 
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Deve-se também entender que "realizáveis" é uma expressão nitidamente contábil e 

não financeira. E m contabilidade, "realizar" tem um sentido próprio, quer dizer 

"converter", "mudar", "transformar", e não só ser recebido em dinheiro. Assiin , os 

créditos realizam-se por serem recebidos, mas também se realizam se forem baixados como 

incobráveis; estoques de matérias-primas realizam-se mediante utilização para 

transformação cm produtos acabados; e estes se realizam mediante venda. As despesas 

antecipadas realizam-se mediante transformação em despesas de exercício; os imobilizados 

realizam-se por depreciação, por vendas ou por baLxas devidas a desapropriação, a 

acidentes que os inutilizam etc. 

1.3.1.2 Ativo Não Circulante 

Este grupo está dividido da seguinte forma: Realizável a longo prazo, 

Investimentos, Imobilizado e Intangível. 

Os realizáveis a longo prazo são recebidos após o final do exercício social seguinte 

(período superior a 12 meses). Devem passar para o circulante no balanço imediatamente 

anterior àquele em que se realizarão. Nossa legislação determina que os créditos junto a 

controladas, coligadas, administradores e sócios, originários de atividades não normais 

(empréstimos, adiantamentos etc.) devem figurar como realizáveis a longo prazo, mesmo 

que vencíveis a curto. 

De acordo com a Lei 11.638/07, todos os ativos p rovenientes de opcraçoes de 

longo prazo devem ser ajustados a valor presente. 

Os Investimentos sao considerados permanentes quando nao destinados a 

negociação, mas dirigidos para produzirem benefícios à investidora mediante sua 

participação nos resultados das investidas, ou para obtenção de bom relacionamento com 

os clientes ou fornecedores (inclusive instituições financeiras), ou para especulação pura e 

simples sem nenhum prazo definidos (como obras de arte, terrenos etc. que não se 

des tinem às atividades da empresa). Na maioria das vezes esses investimen tos são 

decorrentes de participações societárias, mas podem incluir outros bens como 

investimentos em ações, ou cotas de empresas liinitadas, imóveis para aluguel, o bras de arte 

etc. 
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O ativo para ser classificado como Imobilizado deve apresentar algumas 

características básicas: 

Possuir duração bastante longa, quase permanente; 

Não se destinar a venda; 

Ser utilizado nas operações da empresa. 

Exemplos: Edificações da fábrica, veículos, máquinas e equipamentos utilizados no 

processo fabril, móveis e utensílios, direitos de exploração de jazidas e outros recursos 

naturais etc. 

O intangível representa bens não tangíveis (incorpóreos), como marcas, patentes, 

direitos autorais etc. 

De acordo com a nova legislação, o intangível passou a se constituir cm grnpo 

próprio de contas do Ativo Não Circulante. 

1.3.2 Passivo 

Compreende as exigibilidades e obrigações. O Passivo e divido cm Circulante e 

Não Circulante (exigível a longo prazo). 

Tanto o circulante quanto o não circulante são compostos de dívidas, obrigações, 

riscos (provisões para garantias, por exemplo) e contingências (estas são de fato geradores 

já ocorrido, como atuações fiscais, trabalhistas, ações judiciais e outros litígios cm 

discussão); Só há diferenciação em função do prazo e prevalecem os comentários quanto 

ao ativo circulante. Os passivos sujeitos a indexação por índices de preços , m oeda 

estrangeira e outras formas contratadas de pós-definição devem estar totalmente 

atualizados na data do balanço; o s juros proporcionais também d evem ser registrados. 

A medida que os empréstimos tomados a longo prazo passam a ser vencíveis no 

exercício social subsequente, são transferidos para o passivo circulante. 
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1.3.2.1 Patrimônio Líquido 

Representa a diferença entre o ativo e passivo, ou seja, o valor líquido da empresa. 

No balanço patrimonial, a diferença entre o valor dos ativos e dos passivos 

representa o Patrimônio Líquido, que é o valor contábil pertencente aos acionistas e sócios. 

O pronunciamento Conceituai Básico - E strutura Conceitual para E laboração e 

apresentação das Demonstrações Contábeis (do CPC) destaca que normalmente, numa 

base de continuidade operacional, somente por coincidência o valor pelo qual o Patrimô nio 

Líquido é apresentado no balanço patrimonial será igual ao valor de mercado das ações da 

companhia, ou igual à soma que poderia ser obtida pela venda de seus ativos e liquidação 

de seus passivos isoladamente, ou da entidade como um todo. De acordo com a Lei 

6.404/76, com a redação modificada pela Lei 11.941 /09, o Patrimônio Líquido é dividido 

e1n: 

a) Capital Social - representa valores recebidos dos sócios e também 

aqueles gerados pela empresa que foram formalmente Guridicamente) incorporados 

ao Capital (lucros que os sócios renunciaram e incorporaram como capital); 

b) Reservas de Capital - representam valores recebidos que nao 

transitaram e não transitarão pelo resultado como receitas, pois derivam de 

transações de capital com os sócios; 

c) Ajustes de Avaliação Patrimonial - representam as contrapartidas de 

aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos d.o ativo e d.o passivo, cm 

decorrência d.e sua avaliação a valor justo, enquanto não computadas no resultado 

do exercício; algumas poderão não transitar pelo resultado, sendo transferidas 

diretamente para lucros ou prejuízos acumulados; 

d) Reservas de Lucros - representam lucros obtidos e reconhecidos 

pela empresa, retidos com finalidade específica; 

e) Ações cm Tesouraria - representam as ações da companhia que são 

adquiridas pela própria sociedade (podem ser quotas, no caso de limitadas) ; 

f) Prejuízos Acumulados - Representam resultados negativos gerados 

pela empresa à espera de absorção futura; no caso de sociedades que não por ações, 

podem ser Lucros ou Prejuízos Acumulados, pois pode também abranger lucros à 

espera d.e definição futura. 
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1.4 Necessidade de Capital de Giro 

Damodaran (2004) afirma que, "a demanda por capital de giro é uma demanda 

derivada. Em outras palavras, a demanda por estoque tem origem no número de unidades 

que a empresa espera vender; e mudanças esperadas cm duplicatas a receber irão refle tir o 

crescimento que a empresa espera em vendas a crédito." D esse modo, as estimativas de 

capital de giro devem ser vinculadas as receitas brutas ou ao custo de bens vendidos ao 

projeto. 

Ainda (D1\MODARAN 2007), as empresas também podem usar o utras 

informações ao estimar o capital de giro. Elas podem basear sua estimativa de capital de 

giro para um projeto na experiência de projetos passados, nas exigências globais de capital 

de giro para empresa, ou na prática do setor. 1\ experiência da empresa com projetos 

similares no passado pode ser útil para alguns empreendimentos. 

Para as empresas com um único negócio ou negócios similares, as exigências 

globais de capital de giro da empresa podem proporcionar uma medida das necessidades de 

capital de giro que podem ser usadas para projetos isolados. 

Quando uma empresa entra em um novo negócio ou opera cm múltiplos negócios, 

o método mais razoável para estimar as necessidades de capital de giro é examinar as 

práticas do setor. 

Segundo Marion (2009) "a necessidade de capital de giro representa cm montante o 

ciclo financeiro de uma empresa." 

A necessidade de capital de giro foi projetada a partir do ciclo financeiro atual da 

empresa, verificada em seus demonstrativos contábeis. T ambém se projetou a manutenção 

da estrutura de capital atualmente utilizada para a cobertura dos investimentos, se 

necessanos. 

A necessidade de capital de giro se dá em função do ciclo financeiro da empresa. 

Quando o ciclo de caixa é longo, a necessidade de capital de girn é maior e assim, quanto 

mais curto menor será a sua necessidade. O cálculo através do ciclo financeiro possibilita, 

com maior facilidade, prever a necessidade de capital de giro. 
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1.5 Investimentos em CAPEX 

CAPEX é a sigla da expressão inglesa capilal e.'\pe11dit11re (cm português, despesas de 

capital ou investimento em bens de capital) e que designa o montante de dinheiro 

despendido na aquisição (ou introdução de melhorias) de bens de capital de uma 

determinada empresa. O CAPEX é, portanto, o montante de investimentos realizados cm 

equipamentos e instalações de forma a manter a produção de um produto ou serviço, ou 

seja, para manter em funcionamento um negócio, ou ainda um determinado sistema. Os 

investimentos cm bens de capital, equipamentos e instalações para manter a produção e/ ou 

funcionamento do negócio foram projetados por julgamento dos avaliadores e pelas 

variações destes itens em seus balanços patrimoniais. A necessidade constante de 

renovação do parque de maquinas é devido à renovação tecnológica constante sobe pena 

da obsolescência e ainda pela necessidade de investimentos que supram a projeção de 

crescimento aspirada pela sociedade. 

2. Elaboração 

O trabalho foi conduzido sob a responsabilidade da empresa, Mirar Gestão 

Empresarial, CNPJ: 15.471.102/0001-62, com sua sede em Porto Alcgre/RS, à Rua 

Capitão Pedro Werlang, nº. 554, Bairro Intcrcap. 
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Diego Leandro Malgarizi 

Contador graduado pela Pontifícia Universidade Católica do Ri.o Grande do Sul, 

pós-graduando cm Gestão de Tributos e Planejamento Tributário pela P ontifícia 

Universidade Católica do Ri.o Grande do Sul. Atua principalmente nas áreas de 

Controladoria, Gestão Financeira, Avaliação de Empresas e Gestão <lc Crise. 

Maurício Corrêa Vieira 

Contador, graduado pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 

MBA cm Finanças Corporativas pela UNISINOS, Especialização cm G estão de 

Controladoria pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Registrado no Conselho 

Regional de Contabilidade sob nº. CRC/RS 79.666. Atua principalmente nas áreas de 

Controladoria, Gestão Financeira, Avaliação de Empresas e Gestão de Crise. 

3. Cenário Econômico 

Cenário Macroeconômico 

De acordo com o Boletim Macro IBRE de fevereiro de 2016, infelizmente, a 

esperança de que 2016 fosse o ano da virada no quadro recessivo de 2105, começa a se 

esvanecer, conforme surgem novos números, se analisam as propostas de política 

econômica, e se atualizam os modelos. As projeções para 2016 apontam uma nova forte 

queda do PIB, uma deterioração mais profunda do mercado de trabalho e uma inflação que 

já no primeiro trimestre smprccnde para cima. 

As previsões foram todas, sem exceção, atropeladas pela gravíssima crise política e 

de confiança que assolou o Brasil nos últimos meses. Isso porque a deterioração que se 

observa na economia brasileira é totalmente incompatível com a efetiva dimensão dos 

problemas e desafios macroeconômicos c1ue o Brasil tem neste momento e, assim, o país 

permanece mergulhado cm uma grande recessão, que não dá sinal de trégua. Em relação a 

201 S, a expectativa foi revista para - 3,8% e, para 2016, para - 3,4% indicando que não há 

nenhum sinal de melhora quanto à evolução do nível de atividade. 
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Particularmente importante, pelo que representa para o bem estar dos 

consumidores, é que se projeta queda do consumo das famílias de 3,3% este ano, depois de 

redução de 3,5% em 2015. No que tange à dinâmica do investimento revela-se ainda mais 

assustadora, pois a formação bruta de capital fixo deve afundar pelo terceiro ano 

consecutivo: depois de amargar queda de 4,5% em 2014, ela sofreu contração de 14,7% no 

ano passado e deve diminuir 9,8% neste ano de 2016, acumulando quase 27% de queda no 

triênio. 

Isto posto, o presente capítulo tem por objetivo realizar a análise do contexto 

macroeconômico nacional iniciando-se pela avaliação do Produto Interno Bruto (PIB). 

Produto Interno Bruto (PIB) 

Seguindo-se, de acordo com o Boletim Macro IBRE Fcv./2015 (FGV, 2015), os 

agentes do mercado vêm revisando constantemente para baixo as projeções pata o PIB de 

2016 nas últimas semanas. Conforme a publicação, a mediana das expectativas dos agentes 

econômicos pata o crescimento, de acordo com os números do relatório roeus do 

Banco Central, indicam que o PIB cairá 3,4% neste ano. No mais otimista dos cenários, a 

economia voltaria a crescer já no início de 2017, com a taxa de crescimento do quarto 

trimestre de 2016 sendo nula; porém, na maioria dos cenários traçados, a economia entra 

cm 2017 cm ritmo contracionista. Conforme o Boletim Macro IBRE, parece haver 

consenso de que as tendências da economia brasileira cm 2016 ainda são recessivas e, para 

2017, os movimentos são menos claros pois todos os cenários construídos apresentam um 

carregamento estatístico insignificante para 2017 (cm alguns casos, levemente negativo), já 

que em todos eles a variação do PlB no quarto trimestre deste ano é muito próxima de 

zero 

Em momentos de confiança muito reduzida, como o que se vive atualmente, 

fatores associados à poupança por precaução e à retração na demanda por crédito tendem a 

diminuir o consumo, como tem ocorrido nos últimos meses. Na seção seguinte, analisa-se 

cm maior profundidade os índices de confiança do consumidor e das empresas. 

Índices de Confiança 

Seguindo-se a análise, o Boletim Macro IBRE Fev./2016 (FGV, 2016) ressalta que, 

empresários e consumidores começaram 2016 menos pessimistas. Os indicadores que 
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medem as expectativas dos agentes econonucos avançaram ligeiramente, tanto nas senes 

com dados pontuais quanto em médias móveis trimestrais. 

A confiança dos empresários dos setores de Serviços, da Indústria e do Comércio 

saiu do fundo poço em janeiro, com avaliações um pouco menos desfavoráveis cm relação 

à situação presente dos negócios e um avanço mais expressivo das expectativas, que se 

tornaram menos pessimistas cm relação aos próximos meses. A exceção foi o setor da 

Construção, em que a confiança continua se deteriorando e atingindo novas m1111mas 

recordes.Pelo lado da demanda, o consumidor mantém a insatisfação com a situação 

econômica em geral, mas registra avaliações um pouco menos negativas sobre a situação 

financeira da família. 

A alta dos indicadores cm janeiro foi significativa, mas se segue a quedas nos meses 

anteriores. Isso levanta a questão de o movimento poder ser ou não interpretado como um 

po nto de virada . .A análise de variáveis selecionadas ajuda a responder essa pergunta. 

Em primeiro lugar, a melhora da confiança ocorre mais claramente no setor 

industrial, motivada pela evolução favorável dos estoques nos últimos meses, à custa de 

novas quedas nos níveis de produção. Tal ajuste ainda está longe de terminar, 

principalmente porque não houve evolução significativa no segmento de duráveis, 

sugerindo que o processo de ajuste de estoques prossegue. 

O segundo ponto é que, quando observadas as opções de respostas dos 

empresários industriais, nota-se que a alta da confiança decorre de uma migração de 

respostas desfavoráveis para respostas neutras. Em outras recessões, a recuperação só veio 

após um aumento significativo da proporção de respostas otimistas . 

.A terceira questão é que a evolução mais favorável ainda está muito calcada no 

terreno das expectativas, podendo estar mais influenciada pelo componen te psicológico 

dos co nsumidores cm avaliar que o pior já passou. Mas essas expectativas estão sujeitas a 

choques nos próximos meses, tanto advindos do contexto internacional quanto do 

conturbado ambiente político interno. 

Finalizando, de acordo com o Boletim Macro IBRE Fev./2016 (FGV, 2016), outro 

ponto importante a ser considerado é c1uc as expectativas dos empresários sobre 

contratações continuam cm queda ou estáveis. O pessimismo também está presente entre 
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os consumidores cm relação ao mercado de trabalho no curto prazo, fazendo com que seja 

pouco provável que a situação financeira das famílias se equilibre rapidamente. 

Mercado de Trabalho 

Com relação ao mercado de trabalho, conforme o Boletim Macro IBRE Fcv. / 2016 

(FGV, 2016), o mesmo vem superando negativamente as expectativas nos últimos meses e 

se deteriorando em ritmo fortemente acclcrado.J\ velocidade de dcsttuiçào de empregos 

formais registrada em 2015 (-1,64 milhão de vagas) se destaca das crises anteriores, pois 

nunca se perdeu tantos empregos formais cm um período de tempo tão curto. Em 2016, o 

forte movimento de demissão nos empregos formais deve prosseguir. Para janeiro, projeta­

se a destruição de 170 mil vagas. Embora seja esperada leve retomada sazonal de 

contratações após o Carnaval, cm fevereiro e março, a projeção é de perda líquida de 2,2 

milhões de vagas no ano. 

Entretanto, a forte queda dos empregos formais é contrabalançada pelo aumento 

do trabalho informal e por conta própria. Dados das seis maiores regiões metropolitanas 

medidas pela PME confirmam um crescimento de 3,3% do emprego dessas duas categorias 

somadas cm dezembro, cm relação ao mesmo período do ano anterior. 1\ssim, aumentará o 

fluxo de pessoas cm busca de emprego, agravando ainda mais a piora da taxa de 

desemprego, que pode atingir dois dígitos já cm 2016. 

Assim, o mercado de trabalho ainda parece longe de uma tendência de melhora, 

com espaço para a piora dos indicadores de renda e população ocupada, considerando tJuc 

o PII3 continuará recessivo cm 2016, com possibilidade de agravamento diante da 

imprevisibilidade da crise política. Analisando-se todo este contexto, trata-se de um dos 

mais longos períodos de recessão dos últimos 25 anos, conclui o I3olctim Macro IBRE 

Dcz./2015 (FGV, 2015). 

Inflação 

No final de 2015 esperava-se uma desaceleração da inflação acumulada cm 12 

meses de 1,8 ponto percentual durante o primeiro trimestre de 2016. Afinal, entre janeiro e 

março de 2015 ocorreram aumentos fortes cm preços administrados que não se repetiriam. 

Porém, logo no primeiro mês do corrente ano o IPCA subiu 1,27%, superando a variação 

de janeiro de 2015, de 1,24%. Isso ocorreu sem que os preços administrados tivessem 
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novamente a presença destacada de 2015 e, por isso , o resultado su rpreendeu 

negativamente, afirma o Boletim Macro IBRE Fev./2016 (FGV, 2016). 

Ainda de acordo com o Boletim Macro IBRE, menos comentado do que a alta do 

IPCA, o avanço do IP A, de 1,63% em janeiro, merece alguma reflexão . Este percentual 

resultou de aumentos disseminados, onde das 20 categorias de produtos da indústria de 

transformação representadas no índice, 16 apresentaram aceleração. O grupo dos materiais 

para a manufatura, formado por 87 itens de diversas cadeias produtivas, registrou alta de 

2,31 %, similar à de abril de 2015. Uma diferença crucial entre os dois aumentos foi o 

comportamento da taxa de câmbio no bimestre precedente: elevação de 20º/Í, no primeiro 

caso e 6% no segundo. Ao que parece, há pressões de custo adicionais ao câmbio com 

potencial de repasse ao consumidor. 

Apesar de frusti-adas neste primeiro trimestre, as expectativas de desaceleração da 

inflação podem mais adiante recobrar parte do terreno perdido através da queda do preço 

do petróleo. Outro segmento do IPCA com potencial de desaceleração cm 2016 são os 

serviços livres, onde os pro6:rnósticos acerca do comportamento desse grupo se dividem 

entre os que privilegiam o componente inercial, reforçado pelo aumento de 11 % do salário 

tninimo, e os que veem na contínua retração do nível de atividade do setor um elemento 

decisivo para a desaceleração dos preços. 

Finalizando, de acordo com o Boletim Macro lBRE Fev. / 2016 a inflação pode 

chegar ao final de 2016 cm torno de 7,2%. São 3,5 pontos percentuais a menos do que o 

número de 2015. Esse recuo é liderado pela mudança de trajetória dos preços 

administrados, após o intern;o esforço corretivo do ano passado. É também frutodaqucla 

que já está sendo chamada de a maior recessão que as séries his tóricas b rasileiras jamais 

mensuraram, à qual se soma o bônus deflacionário vindo do exterior. 

Política Monetária e Fiscal 

Conforme analise do Boletim Macro JBRE Fev./2016 (FGV, 2016), uma das mais 

importantes lições deixadas pela história econômica recente de nosso país diz respeito ao 

fenômeno da inflação reprimida. Embora muitos já soubessem disso, a experiência dos 

últimos anos serviu para dei.xar claro um importante princípio de política econômica: nunca 
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reprima preços. Isto porque, a toda inflação reprimida corresponde (mais adiante) uma 

inflação corretiva e, esta, por sua vez, joga as expectativas de inflação para cima 

De acordo com a publicação, entre nós, porém, antes do choque recente, e a 

despeito de vários preços terem ficado artificialmente contidos, a taxa corrente de inflação 

já se mostrava elevada, com média de 6,1% ao ano de 2010 a 2014, bem acima, portan to, 

da meta de 4,5%. No ano da inflação corretiva (2015), o ritmo subiu para 10,7%. 

1\ opção natural para bai.."ar a inflação seria lançar mão do instrumento juro, ou 

scJa, retomar o ciclo de alta. O momento para isso, porém, ficou para trás. Fenômenos 

como inflação elevada, confiança baixa e risco mais elevado concorreram para provocar um 

quadro recessivo de gigantescas proporções. É bem provável que ao final do biênio 2015-

16 a economia terá encolhido cerca de 8,0%. Manter baixa e controlada a taxa de inflação é 

a prioridade número um de qualquer praticante do regime de metas. Mas não a qualquer 

custo. Não faz sentido agravar premeditadamente um quadro recessivo como o atual. 

Outra razão pela qual o momento para subir juro passou tem a ver com a 

deterioração da situação fiscal. Para funcionar a contento, produzindo resultados 

desejáveis, o regime de metas pressupõe um rrúnimo de disciplina fiscal, hoj e ausente. 

Uma última razão tem a ver com o ambiente prevalecente. Para ser eficaz, um ciclo 

de alta de juro exige timing correto. E isto p ressupõe um mínimo de disposição da 

sociedade e do meio político para aceitar certa dose de aperto monetário. Quando tal 

disposição inexiste (como hoje), o aperto não é crível ou sustentável. Conclusivamente, não 

será fácil reverter o processo de piora das expectativas. 

No campo da política fiscal, desde o anúncio do resultado primário defici tário de 

1,9% do PIB cm 2015, o pessimismo tomou conta das expectativas dos agentes 

econômicos cm relação à política fiscal. No ano passado, a dívida pública bruta expandiu-se 

cm 9,05 pontos percentuais (pp) do PlB, e a líquida cm 2,93 pp do PIB. A isto soma-se a 

atividade econômica muito deteriorada, que resulta na continuidade da queda de 

arrecadação cm 2016. Dessa forma, a necessidade de se fazer uma reformulação da política 

fiscal ganha ainda mais urgência, uma vez que a expectativa é de resu ltados muito distantes 

<la meta prevista para 2016. Espera-se, um resultado primário deficitário de 1,5% do PIB 

cm 2016 e de 2,0º/4> do PIB cm 2017. Com este primário, a dívida brnta, atrelada também às 

demais variáveis macroeconômicas, pode chegar a 81,0% do PIB já cm 2017, o que exige a 
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criação de uma agenda uma agenda de reforma tanto das receitas quanto das despesas, 

conforme o Boletim tfacro IBRE Fcv./2016. 

Em resumo, o cenano econonuco e fiscal não traz alivio sobre os pnnc1pa1s 

indicadores e indicam c.1uc o ano de 2016 ainda será de muitas adversidades. E ncerrada a 

análise macroeconômica, passa-se na seção seguinte para a analise setorial da em presa cm 

questão. 

Análise Setorial 

CBN no Controle: mercado de games tem queda de 17,7% em 2015 

O ano de 2015 se mostrou bastante c.lifícil para o mercado de games no Brasil. As 

,e vendas de consoles e jogos tiveram queda de 17,7% no mercado nacional no ano passado , 

com faturamcnto de RS 2,2 bilhões, segundo a consultoria GffC. 

·-

Apesar de negativos, os resultados não consideram compras de games para PC, 

celular e nas lojas virtuais do Playstation e do Xbox, o que indica que a redução nas vendas 

pode não ser tão acentuada assim. O assunto foi tema do boletim CBN no Controle, 

apresentado por Thássius Veloso, cm uma parceria do TcchTudo com a Rádio CBN. 

Há algumas explicações para a situação, como a crise financeira no Brasil, que 

atinge vários setores da economia e tem diminuído o poder de co mpra dos consumidores . 

Com a recessão, o real se desvalorizou cm relação ao dólar, o que fez a moeda americana 

chegar a uma alta histórica (RS 4,24) cm setembro de 2015. Esse desequilíbrio no câmbio 

fez o preço de games populares como Mortal Kombat e Fifa 16 subir cerca de RS 50. 

.Além disso, muitos brasileiros ainda usam os consoles antigos e.la Sony e da 

Microsoft: PlayStation 3 e Xbox 360. Os dispositivos mais recentes das empresas, PS4 e 

Xbox Onc, foram lançados no país há dois anos, mas ainda não são maioria no mercado . 

Vários lançamentos de games do último ano, porém, foram anunciados apenas para as 

plataformas mais novas. 

1\ obsolescência dos consoles cm casa pode ter impedido que os jogadores 

comprassem novos títulos, o que justificaria parte da queda. N o entanto, o cenário para o 

futuro é otimista. A tendência é de que os preços caiam com o tempo, e mais pessoas 

comprem os aparelhos. Em setembro, a Sony já deu um grande estúnulo à indús tria de 

games brasileira, ao anunciar a fabricação nacional do PS4, que fez o preço do console 
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despencar de RS 4 mil para RS 2.600. 

No total, foram vendidos 950 mil consoles cm território nacional, o que rendeu 

mais de RS 1,2 bilhão só no ano passado. Quanto aos títulos, foram comercializadas mais 

de um bilhão de unidades, com Minccraft, Fifa, PES 2016 e Thc Witchcr 3 entre os mais 

buscados. 

No mundo, o faturamcnto da indústria de games foi de estrondosos USS 91,5 

bilhões cm 2015. Isso representa um crescimento de 9,4°1<> ao ano anterior. Para 2017, a 

projeção é de que o mercado mundial de jogos eletrônicos chegue a USS 107 bilhões de 

lucro. 

4. Panorama da Empresa 

1\ Jviegamídia é uma loja especializada, com atendentes treinados e com 

vasta experiência no segmento de vidcogamcs e tecnologia. A empresa foi criada cm 1995 e 

seu propósito inicial era atender de forma especializada os usuários de multimídia. r\ 

tecnologia que, nesta época, dava seus primeiros passos com a popularização do CD-ROl\.l 

I\través de diversas participações e colaborações cm feiras de informática neste período, foi 

consolidado o estilo de trabalho da empresa para com seus clientes, que passaram a 

conhecer a Mcgamídia como uma loja-referência em Games e entretenimento. 

1\tualmentc a rede se encontra com 3 lojas físicas nos principais shopping 

centcrs de Porto Ale!:,>1:c: Shopping Bourbon lpiranga, Shopping Bourbon Country e Barra 

Shopping Sul. Além das lojas físicas, a Mcgamídia é a maior loja virtual de vidcogamcs do 

sul do país, oferecendo uma ampla gama de consoles e jogos das principais plataformas do 

mercado atualmente. A plataforma virtual busca ter sempre os principais lançamentos, bem 

como controles e diversos acessórios e suprimentos, formando a mais completa linha de 

loja virtual especializada cm videogamcs da internet no Brasil. 

Com mais de 20 anos de mercado, a Meganúdia foi pioneira no conceito de loja 

especializada em produtos de Informática e Games, oferecendo em suas lojas as principais 
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marcas do mercado cm computadores, laptops, hardwares, softwares, periféricos, 

videogames e Jogos, tais como Microsoft, N intcndo, Logitcch , Gcnius, Sony, 

CoolerMas ter, Razer, StcclSeries, K.ingston, E pson, HP, Leadership, Maxprint, entre muitas 

outras marcas. O objetivo da empresa permanece o de oferecer produtos de qualidade, 

prestar atendimento especializado e atuar no mercado de forma ética com seus clientes, 

fornecedores e colaboradores. 

5. Composição do Passivo 

Para efeito de amortização do Plano de Recuperação Judicial, o passivo da empresa 

é assim decomposto: 

Passivo Total 
Passivo não 
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6. Composição e Proposta de 
Amortização do Passivo Sujeito 

O Passivo sujeito à recuperação judicial fica dividido nas seguintes classes: 

(i) Créditos Trabalhistas - Créditos oriundos das relações de trabalho. 

(ii) Créditos Quirografários - Créditos que deconem somente do simples 

encontro de vontade entre as partes, tendo como garantia a simples 

promessa do devedor de que, no vencimento, vai adimplir a obrigação. No 

presente PRJ subdivide-se cm: Quirogra fários O peracionais e 

Quirografários Financeiros. Os Quírografários Operacionais, por sua vez, 

são divididos até o lirnite de R$ 25.000,00 e acima deste valor. A divisão dos 

quirografários justifica-se na necessidade que a empresa possui de (i) manter 

relações comerciais de fornecimento com os credores operacionais e (ii) ter 

a sua disposição novos recursos de capital para o cumprimento do plano 

e/ou reforço/recomposição do capital de giro. 

(iii) Créditos rvIE / E PP - Créditos pertencentes as tmcroemprcsas e empresas 

de pequeno porte. 

E m valores nominais, o passivo sujeito divide-se da seguinte forma: 

Passivo Sujeito a RJ 

Créditos Trabalhista 2.308,27 
Créditos Quirogrários 3.003.185,25 

Créditos ME/EPP 12.102,54 

Total 3.017.596,06 
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Passivo Sujeito a Recuperação Créditos 
Trabalh ista, 

___ 2.308,27, 0% Créditos ME/EPP, 

12.102, 5-:_4.:._, ~ºº~%:....-----

6.1 Amortização Créditos Trabalhistas 

Os credores trabalhistas, quais sejam, aqueles que se enquadram na classe prevista no 

inciso I do art. 41 da LRF, titulares de créditos derivados da legislação do trabalho ou 

decorrentes de acidente de trabalho, serão pagos cm até um ano do trânsito cm julgado da 

decisão que homologar o plano de recuperação judicial. 

6.2 Amortização Créditos Quirografários 

Os credores quirografários, quaL'i scpm, aqueles que se enquadram na classe 

prevista no inciso III do art. 41 da LRf\ serão pagos da seguinte forma: 
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Quadro resumo: 

Credores Quirografários Operacionais até R$ 
25.000,00 

Deságio 0% 

Prazo Em até 1 ano 

Atualização TR + 5%a.a 

Carência Sem Carência 

Periodicidade de amortização Anual 

Quadro resumo: 

Credores Quirografários Operacionais acima de R$ 
25.000,00 

Deságio 50% 

Prazo 13 anos 

Atualização T R + 5% a.a 

Carência 02 anos 

Periodicidade de amortização Anual 

Quadro resumo: 

- Credores Quirografários Financeiros 

Deságio 60% 

Prazo 13 anos 

Atualização T R + 5% a.a 

Carência 02 anos 

Periodicidade de amortização J\nual 

26 

Ili www.mirargcstao.com 



6.3 Amortização Créditos ME/EPP 

Os credores ME/EPP, serão pagos da seguinte forma: 

Quadro resumo: 

Credores ME/EPP 

Deságio 0% 

Prazo E m Até 1 ano 

Atualização T R + 5%a.a 

Carência Sem Carência 

Periodicidade de amortização Anual 

6.4 Considerações Comuns ao Passivo Sujeito a Recuperação 
Judicial 

Considera-se data base para efeito das amortizações previstas no plano de recuperação, 

a data do transito em julgado da decisão que homologá-lo. 

Todas as amortizações iniciar-se-ão a partir da data base. 

7. Premissas Estabelecidas 

7.1 Período de Elaboração 

O presente Laudo foi elaborado contemplando um horizonte temporal de 15 (Quinze) 

anos, sendo o ano correspondente aos primeiros 12 meses contados a par tir da data de 

homologação do plano de recuperação. 
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7.2 Projeção de Faturamento 

Utilizou-se como critério para definição do faturamento projetado a média histórica 

dos exercícios de 2013 a 2015, ponderada com expectativa de crescimento do PIB e da 

Inflação, além de perspectivas macroeconômicas e setorial. Este crescimento está vinculado 

a reestruturação proposta por seus administradores no último exercício. 

7 .3 Custos e Despesas Variáveis 

Foram considerados como custos variáveis os seguintes itens: PIS, COFINS, 

ICI\IS, Deduções de Vendas e CMV (Custo da Mercadoria Vendida) . Para a projeção dos 

tributos foi utilizada a estrutura tributária do último exercício. O Custo da Mercadoria 

Vendida e demais despesas variáveis foram calculados através da atual estrutura 

operacional. 

7.4 Custos e Despesas Fixas 

As despesas fixas foram projetadas a partir do último exercício (2015), acrescidas, 

periodicamente, da inflação projetada, baseada nos pronunciamentos do COPOI'vf (Comitê 

de Política Monetária do Banco Central), ponderada com as adequações e reduções da 

estrutura de custos fows projet'ldas. 

Como despesas gerais e administrativas estão incluídas as seguintes rubricas: 

(a) Remuneração do Pessoal Administrativo/Comercial; 

(b) Sc1viços de Terceiros; 

(c) Material de Expediente; 

(d) Propaganda e Publicidade; 

( e) 1\luguéis; 

(f) Despesas com Consumos (Água, Telefone, Internet, etc.) e 

(g) Outras despesas administrativas. 

Ili www.ffittargestao.com 
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7 .5 Necessidade de Capital de Giro 

1\ necessidade de capital de giro foi projetada a partir do ciclo financeiro atual da 

empresa e sua expectativa de variação ao longo dos anos. Também projetou-se a 

manutenção da estrutura de capital atualmente utilizada para a cobertura dos investimentos. 

7 .6 Investimentos em CAPEX 

Os investimentos em ativos fixos foram dimensionados com o objetivo de suprir o 

crescimento projetado. 

8. Projeções Orçamentárias 

Após a definição das premissas orçamentárias, acima elencadas, chega-se aos seguintes 

demonstrativos: 

(i) Demonstrativo de Resultado do Exercício Projetado; 

(ii) Demonstrativo de fluxo de Caixa Projetado; 

(iii) Balanço Patrimonial Projetado. 
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8.1 Demonstrativo de Resultado do Exercício 

ano 1 ano 2 ano 3 ano4 ano 5 ano 6 ano7 

Receita Bruta de Vendas 6.268.087 6.456.129 6.649.813 6.849.30B 7.054.787 7.266.430 7.847.745 

(·) Impostos s/vendas ou Serviços 630.075 700.477 721.491 743.136 765.430 . 788.393 851.464 

Receita Operacional liquida 5.SBB.ül2 5.755.652 5.928.322 6.106.172 6.289.357 6.478.038 5.995.281 

(·1 Custos das Vendas ou Serviços · 2.883.320 · 2.969.819 · 3.058.914 -3.150.681 -3.245. 202 · 3.342.558 · 3.453.008 

Lucro Bruto 2.704.692 2.785.833 2.869.408 2.955.490 3.0<14.155 3.135.480 3.543.273 

(·I Despesas administrativas -1.849.448 · 2.034.393 · 2.237.833 -2.461.616 · 2.707.777 · 2.978.555 • 3.276.411 

(·1 Despesas com vendas 7.522 7.747 7.980 8.219 8.466 8.720 9.417 

(-1 Depreciação/Amortização 32.353 33.647 34.993 36.393 37.848 39.362 40.937 

(·1 Outras receitas e despesas operacionais 3.150 3.245 3.342 3.442 3.545 3.652 3.944 

(+I Receitas Finanrniras 127.164 127.164 127.164 127.164 127.164 

(-) Despesas Finarn:eiras 12.495 41.666 41.666 41.666 41.656 41.666 

Resultado antes do Imposto de Renda e CSLL 806.024 713.290 677.443 538.203 379.107 197.992 305.950 

(-) IRPJ/CSLL 175.034 152.963 144.431 158.989 104.896 47.518 80.023 

Resultado do Exercicio 630.990 560.327 533.011 379.214 274.211 150.474 225.927 

ano8 ano9 ano 10 ano 11 ano12 ano 13 ano 14 ano 15 

Rfteita Bruta de Vendas 8.475.S64 9.153.610 9.885.898 l0.676.770 ll.530.912 12.453.385 13.449.656 !4.S2S.628 

(-) Impostos s/vendas au Serviços 919.581 - 993.148 l.072.600 - l.158.408 · l.25!.080 · l.35!.167 · l.459.260 · l.S76.001 

Receita Operacional líquida 7.S55.983 8.160.462 8.813.299 9.518.362 10.279.83! 11.!02.218 11.9'!0.395 12.949.627 

(·) Custos das Vendas ou Serviços -3.729.248 - 4.027.588 4.349.795 · 4.697.779 · 5.073.601 · 5.479.489 - 6.321.338 · 6.827.045 

Lucro Bfuto 3.826.735 4.132873 4.463.503 4.820.583 5.206.230 5.622.729 5.669.057 6.122.582 

(-1 Despesas administrativas · 3.440.231 · 3.612.243 3.792.855 · 3.982.498 · 4.!8!.623 · 4.599.785 - 4.875.772 - 5.!68.318 

(-1 Despesas com vendas 10.!71 10.984 11.863 12.812 13.837 14.944 16.140 17.431 

(-1 Depreciação/Amortização 42.574 44.277 46.048 47.890 49.806 · 51.798 53.870 56.025 

(·I Outras receitas e despesas operacionais 4.259 4.600 4.968 5.366 5.795 6.259 6.759 7.300 

l+l Receitas Financeiras 127.164 127.164 127.164 127.164 127.!64 127.!64 127.164 127.164 

[·) Despesas Financeiras 4!.666 41.666 · 41.666 · 4!.666 41.666 41.666 41.666 41.666 

Resultado antes do Imposto de Renda e CSLL 423.516 555.468 703.203 868.247 1.052.258 l.047.958 815.533 973.606 

(·) IRPJ/CSlL 119.996 · 164.859 215.089 271.204 333.768 332.306 253.281 307.026 

Resultado do Exffcicio 303.521 390.609 488.114 597.043 718.490 715.653 562.252 666.580 
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8.2 Demonstrativo de Fluxo de Caixa Projetado 

Demonstrativo do Fluxo de Caixa ano 1 ano2 ano3 ano4 anos ano 6 ano 7 

Resultado do Exercício 630.990 560.327 533.011 379.214 274.211 150.474 225.927 

{ +) Depreciação 32.353 33.647 34.993 36.393 37.848 39.362 40.937 
{+/·) Variação da NKG ~ 220.972 ~ 406.797 ~ 381.228 ~ 71.929 ~ 146.202 ~ 143.467 ~ 192.399 
{-) Receita Financeira !Deságio) 127.164 - 127.164 · 127.164 - 127.164 - 127.164 
{+) Despesa Financeira 12.495 41.666 41.666 41.656 41.666 41.666 

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 454.867 187.177 101.278 258.179 80.358 39.129 11.033 

{·) Investimento em Capex 31.109 • 32.353 33.647 - 34.993 36.393 37.848 · 39.362 

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos 31.109 · 32.353 33.647 - 34.993 36.393 37.848 - 39.362 

{-) Credores Trabalhistas 2.447 
{·) Credores Quirografários Operacionais !até R$ 25.000,00) 205.475 
{·) Credores Quirografários OPeracionais {acima R$ 25.000,00) 18.337 · 18.337 18.337 - 18.337 18.337 -\ {·) Credores Quirografários financeiro 112.268 - 112.268 112.268 - 112.268 112.268 
1·) Credores ME/E PP 12.829 

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos 220.751 r 130.605 - 130.605 - 130.605 - 130.605 - 130.605 

Fluxo de Caixa das Atividades 203.007 154.824 · 62.974 92.582 · 86.639 - 207.582 181.000 

Saldo de Caixa 312.839 515.846 670.670 607.696 700.278 613.639 405.057 225.057 

Demonstrativo do Fluxo de Caixa ano 8 ano 9 ano 10 ano 11 ano 12 ano 13 ano 14 ano 15 

Resultado do Exerckio 303.521 390.609 488.114 597.043 718.490 715.653 562.252 666.580 

I+) Depreciação 42.574 44.277 46.048 47.890 49806 51.798 53.870 56025 

I+/·) Variação da NKG ~ 146.666 ~ 185.822 ~ 259.434 ~ 313.141 ~ 216.288 ~ 437.918 ~ 614.920 r 450.414 
1-) Receita Financeira {Deságio) 127.164 · 127.164 - 127.164 127.164 127.164 · 127.164 · 127.164 127.164 

I+) Despesa Financeira 41.666 41.656 41.666 41.666 41.656 41.665 41.666 41.666 

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 113.931 163.565 189.231 246.294 466.510 244.034 - 84.297 186.693 ·- (-) Investimento em Capex 40.937 42.574 - 44. 277 - 46.048 47.890 - 49.806 - 51.798 53.870 

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos 40.937 ~ 42.574 - 44.277 - 46.048 47.890 · 49806 - 51.798 53.870 

(·)Credores Trabllhistas 
(·)Credores Quirografá rios Operacionais (até R$ 25.000,00) 
1-) Credores Quirografários OPemiirnais (acima R$ 25.000,00) 18.337 · 18.337 - 18.337 - 18.337 18.337 - 18.337 - 18.337 18.337 
1-) Credores Quirografârios financeiro 112.268 - 112.268 - 112.268 - 112.268 112.268 · 112.268 - 112.268 112.268 
{·) Credores ME/EPP 

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos 130.605 · 130.605 - 130.605 - 130.605 - 130.605 - 130.605 - 130.605 - 130.605 

Fluxo de Caixa das Ativ idades 57.611 9.614 14.349 69.641 288.015 63.623 - 266.700 2.218 

Saldo de Caixa 167.446 157.833 172.181 241.822 529.837 593.460 326.761 328.979 
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8.3 Balanço Patrimonial Projetado 

ano l an o 2 :mo 3 a n o 4 ano 5 anoú ano 7 

A tivo 2.090.954 ~ 2.943.924 3 .203.086 3 .366.197 3.433.319 ~ 3 .368.500 

Ativo Circul;:ante 1.9 1 8 .21 5 2.210.421 2.773.724 3.0 34.231 3 .198.742 3.267.320 3.194.190 3 .205.589 

Oi~poníbilid.Jt!cs 312.839 515.846 670.670 607.696 700.278 61 3 .639 e.06 .05-7 225.057 

Clien te~ 746.354 783.671 1.1 65 .6 90 1.293.0 19 1 .331.810 1 .371.764 1.412.917 1.416.954 

lmrosto~ 3 Recupc,ra r 2l1.50 0 2 4 .500 2•1.500 24.SOO 24.500 24 ,500 24.500 24,5 00 

Outro-.; crt!d i to'> 2.4D 7 2.407 2.407 2 .407 2.407 2.•107 2.407 2.-107 

E:.t oqucs 830.115 881.995 9 0 8.455 1 .104.608 1 .137 .7 <16 1.253.009 1.3.4 6 .3 0 8 1.5 :'M.670 

De~pc~as Dlfcrid ,H 2.001 2 .001 2.001 2 .00 1 2 .001 2 .001 2 .00 1 2 .001 

Atiwo Não Circulan t e 172.739 171.495 170.201 168.BSS 167.455 166.000 16-1,486 l(i2.911 

lmobi1iz.ido 361.5241 392.632 424.985 458 .632 493,6 25 530.018 567.866 &07.229 

(- } Deprcc. Acum 190.753 223.106 256.753 291.746 328.138 365 .987 40 5.3•19 4-1 G.28ú 

lnt.:aneivr.l •l.369 4 .369 4.3G9 4 .369 ,1 .369 4 .3m 4 .369 4 .3G9 

( - ) /'\mort . /'\cum 2,1101 2 .401 2.1101 2,1101 2.401 2.401 2.<101 2.401 

~ 2.090.954 2.381.9 16 ~ 3.203.086 3.366.19 7 3 .433.319 3.358 .676 3 . 368.500 

Pas-si vo Circu l;antt"' 574 .844 443.071 444.752 387.006 387.006 396.020 387.006 3 87.006 

Fornc-ccdo rc'S. 187.838 S G. 065 57.711G 9 ,0 14 

Fínanciamc-nto'S. e- Empr<"stimos 165.747 165.747 165 ,747 165.711.7 165.747 lf,S.7•17 lC.S .74 7 165.74 7 

Obri{?açüc-:; Soda is - Tr.1balh istas e Tribut:lrias 221.259 2 21 .259 221 ,259 221.259 221.259 221.259 221.259 2 21.259 

Pas~ iwo n lio Circu lante 3.0 17.596 2.809.340 2 .809.340 2 .593 .237 2.377. 134 2 .161.0 31 1.944.928 1.728.82 5 

Credores Trabalhist.:is 2 . 308 
Credorr.!- Quirocraf;irio~ OpN.1cionais (.Jté AS 25.000,00) 193,8 '1 5 

Cre dorC'<:. Quircc raf.ir ios OPcr.:icionaio; (acima AS 25.000,00) 324 .660 324.660 324 .660 299.686 274.713 249.739 22•l .7(j5 199.791 

Credorc:. QuirogrM.lrios financeiro 2.484.680 2.484,680 2.484.680 2.293.551 2 .102.1122 1 .9 11.29 2 1 .720.163 l.529.03-1 

Credores ME/EPr 1 2 .103 

P;atr imônlo Líquido ·~ 8 70.495 3 10.169 222.843 ~ 876.268 1 .026.742 1.252.669 

Capital Social 300.000 300.000 300.000 300.000 300.000 300.000 300.000 300.000 

lucros ou prejuízos acum • 1.504.395 - 1.801.486 • 1 .170.495 (,10.169 77.157 302.057 576. 2GB 7 26.7112 

Result ;;,do do E•ercíc io 297.090 630.990 560.327 5 33 ,011 379.21-1 27il ,211 150 .-17•1 225.927 

;mo e ano 9 ano l O ano 11 ano 1 2 ano 13 ano 14 ano 15 

Ativo 3.455 .918 3.630.423 3.902.434,17 4.283.374 4.785.762 5 .285.311 5.631.460 6 .081.937 

Ativo Circu lante 3.294.644 3,470 .852 3.744.635 4.127.417 4.631.720 5.133.261 5.481.482 5 .934.114 

Di:sponib ilidadcs 167.446 157.833 172.181 241.822 529.837 593.460 326.761 328.979 

Cl ientes 1.389 051 1.449.322 1.537.806 1.690.489 1.761.667 2.0 75 ,564 2.316.330 2.5·11.985 

Impostos ,1 Recuperar 24.500 24.500 24.500 24 .500 24 .500 24.500 24.S00 24 .S00 

Outros crêditos. 2.407 2 ,407 2407 2.407 2.407 2A07 2..107 2'107 

Estoques 1.709.239 1.834.790 2.005.739 2 .166.198 2.311.307 2.435.329 2.809.484 3.03·1.242 

Despesas Oiícr idas 2.001 2.001 2.001 2.001 2.001 2.001 2.001 2.001 

Ativo Não Circulante 161.274 159.571 157.800 155.958 154.042 152.050 U9.978 147.823 

Imob ilizado 648.165 690.740 735.017 781.065 828.956 878.762 930.SúO 98,1.430 

(· ) Ocprcc. Acum 488.860 533.138 579. 186 627.076 676,882 728.680 782.550 838.575 

lnt;mciv f>I 069 4 .369 4.369 4 .369 4.369 4.369 4 .3 69 4.369 

1-) ,'\mort. J\cum 2.1101 2A01 2.401 2.401 V lOl 2M l 2.4 01 2.401 

Pauivo 3.455 .918 ~ 3 .902.4 34 ,17 4.283.374 4.785 .762 5.285 .311 5.631.460 6.081.937 

Passiwo Circulante 387.006 387.006 387.006 387.006 387.006 387.006 387.006 387.006 

Fornecedores 
Fínanciamc ntos r. fmprCstímos 165.7117 165.7117 165.747 165.747 165.747 165 .747 165.7•17 165.747 

Obrig,1c.ücs Socia is - Tr,1ba lhi:st.1:'.. e Tribut.:lria~ 22 1.259 221259 221.259 221.259 221.259 221.259 221.259 221.259 

Passivo não Circu lante 1.512.722 1.296.619 1.080.516 864.412 648.309 432.206 216.103 o 

Credores Trab,1lhistJs 
Credores Quirograf.í rios OperacioniJis ( ;,tC R$ 25.000,00) 

Credores Qujroeraf.:irios OPcr.1cionais ( iJ cima RS 25 .000,00) 174.817 149,S,\3 124.869 99.895 ' 74 ,922 ' 49.948 ,. 24 .9 74 ,. 

Credores Qu irograf,irio:!i fin:incciro 1.337.905 l.146.775 955.&16 764.5 17 573.388 382.258 191.129 

CrC'dorcs ME/EPP 

Pat r imônio Liquido 1.556.190 1.946.798 2.434 .913 3,031.956 3.750.446 4.466.099 5.028.351 5.694.931 

C.ipita l Soc.i.il 300.000 300.000 300.000 300.000 300.000 300.000 300 .000 300.000 

Lucros ou prC'juizos acum. 952.669 1.256 ,190 l.&16.798 2.134.913 2.731.956 3.450.446 4. 166,099 4.728.351 

RC'~u lta.do do b:erc.icio 303.521 390.609 1188.114 597.043 718..\90 715,653 562.252 666.580 
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9. Teste de Razoabilidade do Plano 
Os credores necessitam do maior número de informações possíveis parn o processo 

de tomada de decisão quanto da aprovação ou rejeição do plano de recuperação judicial. 

l.'.ma Informação fundamental é o que aconteceria com seus direitos cm caso de uma 

possível falência. 

A seguir será apresentada uma simulação da realização dos ativos e 

satisfação dos credores conforme determinam os Artigos 83 e 84 da Lei 11.101 /05 . 

Simulação Pagamentos Credores· L1qu1dação dos Ativos 
1 • li li • 1 

Ativo Atividade Descontinuada "Sem Operação" 1.585.118,90 

Despesas Relacionadas a ADM Massa (Adm. Judicial, Auxiliares, Custas) 179.621,99 1.405.496,91 Coberto 

Rescisões Trabalhistas 71.058,00 1.334.438,91 Coberto 

Outros Credores Não Sujeitos 
r 1.334.438,91 Coberto 

Operacionais (Pós RJ) 353.584,77 980.854,14 Coberto 

Trabalhista Sujeito a Recuperação 2.308,27 978.545,87 Coberto 

Tributos Decorrentes das últimas Operações 221.259,06 757.286,81 Coberto 

ME/EPP 12.102,54 745.184,27 Coberto 

Quirografários 3.003.185,25 2.258.000,98 Parcialmente Coberto 

Observa-se claramente (JUe a falência não é a melhor opção aos credores, visto que 

restaria uma vasta quantidade de credores que não seriam cobertos pela alienação de ativos, 

portanto indiscutivelmente a melhor alternativa aos credores é o recebimento de seus 

créditos com a empresa cm marcha, ou seja, o recebimento de seus créditos através da 

geração de caixa proporcionada pela plena atividade operacional do grupo. 

10. Da Viabilidade Econômica 

Com base nas informações acuna descritas e no Plano de Recuperação Judicial 

conclui-se que: 
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1. Ressalva-se (]Ue, não conduzimos verificação independente de (1uaisquer ativos ou 

passivos das empresas objeto deste laudo, consideramos como completas, exatas e 

verdadeiras as informações obtidas de sua administração; 

2. As estimativas e projeções realizadas neste laudo envolvem elementos de 

julgamento e análises subjetivos, que podem ou não se concretizarem; 

3. As premissas utilizadas para as projeções de resultados e fluxo de caixa, bem como 

as expectativas de amortização propostas são compatíveis com padrões adotados no 

mercado e apresentam razoabilidade; 

4. A possibilidade de continuação das atividades operacionais da empresa 

proporcionará geração de recursos compatível com as previsões de amortizações 

propostas, possibilitando assim reestmturação do passivo das empresas, atendendo o 

dispositivo no art. 47 da Lei nº 11.101/2005, ou seja, viabilizar a superação da situação de 

crise econômico-financeira; 

5. O índice oferecido para atualização monetária do endividamento sujeito à 

recuperação é compatível entre a manutenção dos valores dos créditos no tempo e a 

capacidade de pagamento das obrigações das sociedades perante a Recuperação Judicial; 

6. Devido aos montantes de caixa líquido estimados podemos afirmar a real 

necessidade de reescalonamento do passivo como um todo. 

7. Respeitados os limites de geração de cai.xa estimados, é perceptível a necessidade do 

período de carência para início das amortizações dos créditos propostos. Este período 

servirá fundamentalmente para recomposição do capital de giro próprio e consequente 

redução do custo financeiro da operação. 

'1/1 rec1rperarão judiâal /em por ol:Jelivo via!Jl!i:-;,ar a s1rpemfàO da 
sil1tttfàO de c1úe eco11âJ)Jico~jincmceira do dcvec/01; a fim de permitir a 
mamttwç-ão da /011/e prod11tora, do emprego dos lraba/b{ldores e dos 
i11/en:sse.r dos credores, /Yro111011mdo, m:fim, a presemarào da empresa, 
s1m.f,111rc7o social e o esli11mlo à atividade econômica." 
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-

Desta forma, após a tabulação e análise das informações para elaboração deste 

laudo, bem como dos meios de recuperação utilizados, e observando o atendimento de 

todas as expectativas estabelecidas, verifica-se ser viável o Plano de Recuperação Judicial 

apresentado. 

PORTO ALEGRE/RS, 08 DE ABRIL DE 2016. 

(
// ~~ 

-~~~~ 

V
. !O.Ãb CARLOS MERONI MIRANDA 

CONT.\DOll 

CRC/RS 37.218 

( \ - ) J ,) 
, __ _J ~ 0 (J\_ ~"' L j / th iJA 

DIEG<êfLEANDRO MALGARI?i' i 
C()NT.\DOR 

CRC/RS 90.107 
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ANEXO li 

LAUDO DE AVALIAÇÃO DOS BENS E ATIVOS DO DEVEDOR (ART. 53 - ITEM Ili, LEI 11.101/05) 

-

12 



Empresa: 
CNPJ: 
. Período: . 
CONSOUDAOO 

Data 

MEGA MÍDIA INFORMÁTICA LTDA. 
01.574.386/0001-{)8 
01/01/2009 - 31/03/2016 

Lote Histórico 
1034 - 1.2.03.01.01.01 

., : ::'::'.\.' '·SALOO)ifüiüoR 

Folha: 

RAZÃO 

Cta.C.Part. 01\blto Crédito 
BENFEITORIAS 

· · . : · 1 , 

450,00 

Conta: 

03/10/2012 

02/01/2013 

52 

· 1035 · ' . • : : . 45(),00 . 
. ~:>!i.. .· . 

4SO;oo '•: 

SAlDO AHTERIOR 
13 .·. ' · ; 104116 VALOR REf TRÃffif ~ ç ·~ : : : '!, , · · 

02/01/20 ·. . . . : ~ · .· NOtA FISCAL ~ 879 ââ.so oi! ôUvEíAA .. 

02/01/2013 
' . -·· . ~bES: VlDAA~YlCI-EN :::t .,- :• . . ' 

138479 VALOR CFE Nf'O 130820, 131120, 1310n -
MADElEI PORTO Al.fGRE 

17/0_1/20Í3 · _:·_ :}~ .::=/:~~~iE ~\} } / 

25/01/2013 

-9/0Í/200 

01/02/2013 

103812 PAGAMENTO NESTA DATA ENGETERMICA AR 
CONDIOONADO - REF SERVS DE 
REAOEQUACAO DE REDE DIJTOS DA LOJA 
BOURBON COUNTRY 

·:1Ó4ri§:Péi'j'Qq]P9Mij~obQ<j'{I~~:.Y.laEN 
1111944 VALOR CFE NF 8161 OE REAFER INDUSTRIA E 

COMEROO DE ACO LTDA 

01,02129D .' 1 ~~sJ~~@~;:mi~~~t~.~.~ :Er .. 
01/02/2013 118946 VAl.OR CFE NF 8092 OE REAFER INDUSTIUA E 

. COMEROO DE ACO LTDA 

97435 

.·,966n ;. ,._ 

81 

' :5z. .. ,:. 
6156 

6156 

01~ ~t .\:;::~?~11~:~\~lrtrl'F'~ti::-::_·>U:t~s,f 
01/02/2013 119298 VALOR CfE NF 48332 DE COMERQAL ELETlUCA 6156 

SAO PEDRO LTDA 

39.463,02 

2.192,50 

1.414,20 

9,00 

. J: ·: · 

946,53 

/ ) ii;i;6 i ;. ,:: 
01~1oi3'._: r:-::ü~~~-.~1~~~;3fjr..~~~ ~i- <} \~!~: '.:; . .· .. , ., :: ~·-. ~/~--- .~~: ... · , ... '., , .. ·· 
01/02/2!)13 119300 VALOR CfE NF 3402 DE BRASVESTRO VIDROS 

DE SEGURANCA LTDA 
97435 52.210,00 

05/02/2013 ·· , . Ü93Ó8 'VALOR CFE Nf.'4950 DÉ ·BêiüniliíS1ítà"ê :: . .' ~--·. : ·····:6156 .. . , .. ' :" "'. : .. •:·<: ·. }·'·;.l~iii,t'éf ' ·:.· ·:·:·; ·::,,;:' 
: · .· .. ~- .:.:. ~~ .:::;.ç~ni~tPcic:Je:~ :tt,~>f ,.::1

: . :.:: · ; . ~ ~ . \:.~ ~- -~~ 1· · · ;- : . • : · . -~ ·rJ~~:: / :· ·i · . ( .::~ -=~;:· _ _:; --~·['? :~ · 
05/02/2013 119309 VALOR O'E NF 4949 DE BeO Industria e 6156 2.309, 70 

Comercio de Vidros e Mol 
oojoüióú_'_ · ;.;.fr9.'3fo1,vAtoR"ae ttF'li95' i;ié: ,iiêo1n<1iistfia é'·',: .. 

-.:_: \ i :-:: :.~:<ie'Vl(ffl)5.e~.:· : ::.,e·· 1:'-;;:;. 
119311 VALOR O'E NF 4962 DE BeO lndustr1a e 

Comercio de Vidros e Mol 
07/02/2013 

13/0Í/2013' . ( f~84~·!2~~C:0ll30 ~~2J//: ,: 
6156 

'. ,, . ' . " •-UCN)UN .. REF.~~.i:SIBV\',,=.f , .. , . 
_,_ . . . . . I ' t r 

I t J. FJQi.W~·PetFÜRAêÃQ ~M e:. PINTIJRA ' • . ; : \ ... • t 

-/02/2013 119338 VALOR CFE NF 50113 DE COMEROAL ELETRICA 6156 

~ª'º~~.1r I•· ;:?i~~:;r:~eíff~t~~~ ~ ~;'.;\ :.:t }'j~!f' 
26/02/2013 108612 PGTO FATURA Nº 11384 DE ENGETERMICA AR 81 

COND LTDA 
Oi/03/2013( 1141'i2' PGn'.>'.Íi~lURA N~~?352 DE~MÚl.E'J'.RICÀ ·. 

.-.,_. : - , , , SAOPl:DRO '. . . ; ," :, .. · ·. · , -: ·· , 
01/03/2013 114126 PGTO FATURA Nº 026 - METALURGICA RUBRO 81 

~'~~ii~,17_;'.·.:; ,:1:1-~1~'.~AW~~~~~º;:·'.':':~-: '.,'. ._ .. )~~ ;,::· 
: ~. : . ~ .· . 

05/03/2013 113627 PGTO FATURA Nº 1281 DE SOLVERDE 135 
TEO«>LOGIA LTDA 

_.. s:ôe3,47 .­
:· .. • ·,._' ,:!, .: 

713,53 

97,72 

2.192,50 

852,28 ·' ,, : : :: > ~-750,00 ! 
: •. 1 ~ :<. ~~.( ~ . 

2.085,99 

,' r 

2i;/()3/ioü: r: ·: 'ii.iio-i2 'P<mf FAniAA'rt01i2G~ MÊTÁLURGlCÂ-fRÜBRO ' ~" .. . . ' 135 . . ; -, . . ,. :::· . . ilii;ia 
2.176,73 

' .!. ~? ., . ' ..... : ~ • 

12/04/2013 120551 PGTO NOTA FISCAL NO 1281 - SOLVEROE 135 
TE<NOLOGIA 

16/04/iil)~ ·':_, ,_·/~~:=~~Jó~? ~~~~~~-:':i: 

16/04/2013 120631 PGTO NOTA FISCAL NO 783 - ANOJARA MOVEIS 
INDUSTRIA E COMEROO 

2~/0o/.20~,3 •. ' ; ~: : ~~~; ~i~1>1~J'~~ .. 5tE.I/º~;ÊP'.f:~:. 
01/07/2013 155884 PAGAMENTO REFORMA COUNTRY - ARQ 

SIBEMBERG REF LAMPADAS LED 

01,01,~-01~ - ·::)!~,;:~~~~~rt.~~-i~\ i , ;- -· 
01/07/2013 155887 ENTRADA CONTRATO PARA CONFECCO 

I..ETRflRO 
Ot/0'1/2013: : ~. '.' isseà9 :PAG#1ENli::i NESTA O,ATAi REFORMA c'püNTR:V: '. · · 

·. · , .·., .. . .- .. ,~AAQUilETOS ;, '.'..'· . . :. ,,: _. , __ ,··.' ,.:. · "· · :· 

sistema licenciado para CG CONTADORES ASSOCIADOS 5/S 

,i.Js .· 

135 

7864 

·i.060,óo ··:. 
' ·~ · \~- - '. __ : .. ~. ~ ::_1 . 

340,00 

•' '.~ .' . . -_. · .. 

·'/' 

0001 

Saldo-Exercido 

0,00 
450,00D 

0,00 

0,00 

450,00D 

39.913,020 

45.329,0BD 

47.521,58D 

· · 48.041,58D 

49.455,78D 

. 49.791,98D 

49.800,98D 

:5(),371;58D 

51.318,llD 

52.039,670 

104.249,67D 

105.494;49D 

107.804,19D 

112.887,66D 

113.601,19D 

.l23:271,19D 

123.368,91D 

. ' Ú3.442;91D 

125.635,410 

126.659,83D 

127.512,llD 
'., · 132,262,llD 

134.348,100 

135:200,38D 
137.3n,11D 

139.437,11D 

139,m,u D 

_ 141.7!7 ; 110 

143.051,UD 



cmpreN1; 
CNPJ: 
Período: 

. CONSOU.DADO 

l"IC~A 1"11.UlA I.Al"UKl"IA 11\.A LI UA, 

01.574.386/0001-08 
01/01/2009 - 31/03/2016 

r·oma; UUU.l 

RAZÃO 

Data Lote Histórico . Cta.C.Part. Débito Crédito Saldo-Exerddo 
Conta: . 
01/07/2013 

01/07/20.13: . ' - ~. . -~ 

01/07/2013 

oi10112oü 

01/04/201S 

01/07/2015 

Conta: . 

01/12/2015 

1035 - ) ,2.9).91:01.QÍ . Bl:NfEITQRIAS.éM:PRâ;>'rosoemézjRó§ : :_:, .. • 
155890 PAGAMENTO NESTA DATA GRANITO • 

REFORMA COUNTRY · 
155891 • -M~ PAIN!3'PUBl100AqELTD~·~ IU:FORMA 

· i · : . •O!)!,JNTRY,, ;, .. . ·. . . ,, 
155892 PGTO FATURA Nº STILO ELEVATO • REFORMA 

COUNTRY 
155892. PG:11? FATURA r-f'-Sl1t9 ELEVATO é RfFàRMAi 
. • ·. OXJNTRY ";,'. __ . : < · ·i::' ;'.:>, ,· . . 

237314 VALOR REF. NF-E Nº 2229 DE MEGA PAJNEl5 
PIJBUQOADE VISUAL LTDA. 

7864 750,00 

. --~ . 

99697 

2'Í~6,00 

642,11 

. ''.': ,642,U : . 

5.710,00 

·, . 
. -~ ' ' ' . ' . ~ 

248372 VALÓR-~,M'-ENÔ~B ~HÉG!'. PA:INEJS·: · ::'.:: . . 99697' . :·,· . 
:·•, ~BUODAOEVISUAL·LTQA: . . · .. :. , .. . : · .. . · · . : . ·: .. 

>-<_. ,~rii:-::\\/.;7 .. 2J~~oo .··: -~~:-·;d - - ,l~. , -

811 

- . ' . . : . ,. . 

,,·. o,oo· 

, • J : ~: · ; : • ~ ~ Í : : ~ · ~ - 1 , 
. " ' , . ( ' ;l .' - ' . . . •.i ' ; ~ • . . ' t : J ' . 

315,90 

3.400 41 
. ~ ~ ,. . ~ t . : . . -· 

\ f . ,l"J , ~ -

:;'. - . 

1.849,12 

:·· ~:·}_~f:: F~:·:~:~· ·1:~ ;~ ·: . r;:-~~ ~ :\ ~:-~:< .. · :.:~ .. ·--. 
<··.3:~-; .::-~~;::~·.· 

1.565,84 

, :_ ._l;.:_·"'_._'"· , • . • !:, ·,,. " ·· .. 3·996··00·· . 
.m'F :· ,: . : \•: . ; ,. : '. . .. ~ -.~-~i-;~ :·;.,.:,:"' -:,,: ,:·~-·:·· '· :' -
52 284,00 

~- ~ • : .. j . ' ." 

68,86 

CCNi!a::, : .'.':/~0S:, : '-'·1,f~;ui1:ó~:01t ·· : . . ' :. ;: : : · . · :;: ,, ~<lÔ~NAS-ÂPÁRÊLHQSJajuir;~~ C:: 
SAlOO ANTERIOR 

021i212ois : :}~1~:-~~~EN~~~~;-_:;$:~~911~·: >; ·_., 5~"' 

Çoflta:: : , _;. _1010:r ;i:2,aj;ó~:ô2;oi >:;_, : .. :,:>!;/:t ; ? ~(~íúos;:i:':.•: ~:·: . 
SALDO ANTERIOR 

31/!2/200?, <.'~-)~:;{=C:.~f~J~~:~:~N~<?. 
01/01/2013 118518 PGTO OJPOM FISCAL 07 COMERCIAL ELETRICA 

SAO PEDRO L TOA - REF TV LEO FLEXIVEL; 
CONECTOR 

·-2~~i{~1oN!=~f,~f/f~~•;ÔE::•:( :,. -· 

'.- : 1: .•. 163,00 · 
' •· · ·,- .. '. 

. :: ,'.1~5} 118;!7-. 

2.366,00 

é.cota: . 

31/0Í/2013 

t;ÍSJ :::r.2:óá.oj.~j,of-•. :: ·.- ·: . :: ·:: . =; } <'. :· '.ó~~~~ ~fosiERê':'.;r:~: ::;: _: :,:, :· , . ,: :· . 
SALDO ANTERIOR 

' ... ·. ~ :'. 
1~(~~~P .. ~~:crt~\~~ºDº :.: " 2431 · ·-~ ~-i ' -'348,27 ' .. ~ 

Sistema llceodado para CG CONTADORES ASSOCIADOS S/S 

158. 788,560 

161.084,560 

161.726,670 

' 162.368,780 

168.078,780 

175.313,780 

0,00 

1.047,000 

1.362,900 

4.763,310 

6.612,430 

·. ·8.191,770 

9.757,61P 

13.753,610 

14.037,610 

14,530,690 

14.645,630 

17.520,830 

17.589,690 

0,00 

163,000 

0,00 

· 165.2118,770 

167.654,77D 

0,00 

348,27C 



Empresa: 
CNPJ: 
período: • 
CONSOUOADO 

Data 

MEGA MIDIA INFORMATICA LTDA. 
01.574.386/0001-08 
01/01/2009 - 31/03/2016 

lote Histórico 

RAZÃO 

Cta.C.Part. Débito 
aintà: · : ; ·: ml-·1..2.03.oi.oúi : . :_ . >: . . ·: ,_, ,.:oFffi;BÉJ#mo)tiASEM'i>im>~ôs.TE!l,ci_: 
28/02/2013 140910 DEPRÉ.CIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍODO 2431 

02/2013 
31/03/2013 ·: > l~Ú;~? ~,t;~~~; :~~ ,; <, ;•:. 2431 ·' ' 

140916 DEPREOAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍODO 30/04/2013 2431 
04/2013 

140919 QEl'R~ÇÃO ~" m ~À f'BÚóôO . 
,, . ' 05/2013 ·: . . '.: :, ::: ,· .· .. ,: ,•: '. .: 
140922 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍODO 

06/2013 

31/05/2013 

30/06/2013 2431 

31/07~2013 · ·~-~~:=~~:~t~-,~~-~:?:~ :l · 
31/08/2013 155899 DEPRECIAÇÃO RF.AUZADA CFE MAPA PERÍODO 

08/2013 
2431 

30/09/2013 , , ;, · 155gô2: OÍ:PRÉQAÇÃO,REALJÍ!IDA·a=E·HÃPÃ', PÉRÍObo .· · '. ··. 2·'31· 
' ' .. ., 09/.2013 .. . ' " .- ' . ' ' 

31/10/201; · · 1s~i· DEPREW.ÇÃO RÉAúv.oA à:E MAPA · PERiooo 
10/2013 

30/11/2013.' . . · : i65907 •. DEPREOAÇÃQ REALI?ADA'p:E MAPA; PERÍODO ' 
. •. . , . 11/2013, . ;.: . . :,, .. . , .: : •. •L> ' · .. ,,; . . 

31/12/2013 169621 DEPREOAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIOOO 
12/2013 

2431 

2431, 

2431 

~):~~::;;: :~;~:?~E~:::r~:n:·:_· ·:::~ ·· ·· 
02/2014 

·:: r·:· ' >,-,·, 

··. · .. , -1, ,: ·, ' :,. , 

. ; ~ . ; , •. , • • : • . ,,.. • •• . , -, . • 1 ' • 
• · : · . '! . 

. '.::-.:;.:_tj /~d\._;· . 

·' 

C!idlto 

982,18 

1.114,_86 

1.1'18,15 

,1.Í70,7l 

1.181,47 

Folha: 

.. Ú53)>7 
:~---~~-~:_, -~: ;; - ... · ,. 

1.353,07 

1.35\0.7 

1.353,07 

1.353,07 

1.353,07 

1.353,07,. 

1.353,07 

U5J,01 · . 31~03~14 _-. · :: ~~i~:~'-~A ~-~f~~: :·; . ::21~/-
30/04iÍÔÍ4 - 188528 -DEPREOAÇÃO .REALIZÀDA 'rn: i-wÀ PERÍODO ., ' 2431 

r.i.\~.-: ,;,_· ,.,. _; ,• 

04/2014 

3110512014 . : ;194~h=tfÇÃº-~ f~ :~{-P~~/ -- .:;i ::~;z4lí:/:: ·: :·::.~; ;;:::,.,!~:: 
200363 DEPRECIAÇÃO REAUZADA CFE MAPA PERÍODO 30/06/2014 2431 

06/2014 
31/07/2014 . 203210 DEPRECIAÇÃO REliUZADAl;J'E MAPA: PE~ÍOÓO · 

.. · :, . ,.97/2014', ' . :: ., ,_ , •· ..• , . ' ·. ,' 
209173 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍODO 

Í431 

31/08/2014 2431 
08/2014 

•2·1··3·35'9·1WREru....rôwfiv.b•·m1wA Pãúot5o::. : i'4ií:.'. ·::: ·:" ·: ···•· ,,:,;,, ·, ;. ·:·; :, ,. 
r . , . . ',I"'\' r.i. ~ , . :.:~.:.,,~,:-.·.,1;_~ ... ,:· :·· .·~,.:,:,_ '.._::~.f·.·-~ ,-.. · ·· . .:, ·;; _09/2014 ·. ;-:•:::- _.·.:-:; '-•< ·: ;·;_1,; .:,::-;::·e: : -' :•,.,:;, -

216921 DEPREOAÇÃO REAUZADA CFE MAPA PERIODO 

30/09/2014 

31/10/2014 2431 
10/2014 

30111i201~ _ :-: /~132~ ·IT};:t~~ó'.~ {ttff;~~m{i/ ~ 2431 · 

225222 DEPREOAÇÃO REALIZADA CfE MAPA PERÍODO 31/12/2014 2431 
12/2014 

31/01/20Ü _:; 'J< 228523'.QFJ'~ÇÃ~;~A:CJi::~Ã'. PÉ,IÜCll?O. ; .: 
.... · .. · ,, ,: :• . : : ' ~Qf/2015.,i,_. > ,,:.· .. :.,:· _ ..• : . ::·'·:: .. ::-. 

28/02/2015 230504 DEPREOAÇAO RfAUZADA CFE MAPA PERIODO 2431 
02/2015 

..,_031201s" · ·. ·ns~µ·;~~oo"--~~A,,·PEJÚooo. :; . .': : .·2431;: > .·· - .- ·<·:· ·,·:·--· · .. 

1,353,07 

·:: ·' :i ,,353,07 

1.353,07 

J.353,07 · 

1.353,07 

' ·:':i,Ji;J,ói ·· · 
' , • 1 ~ • • • ' • :, ': L 

1.353,07 

: ':1:35j,ó7 
r , · , • • .. ; 

1.353,07 

1.353,07 

1.353,07 

. ,Ó53,07 

0003 

Saldo-Exercido 

: ' 1 ~ • 

1.330,4SC 

2.445,31C 

3.593,46C 

4.764,17C 

5.945,64C 

7.298,71C 

8.651,78C 

10,004,85C 

11.357,92C 

12.710,99C 

14.064,06C 

15.417,13C 

16.770,20C 

18.123,27C 

19.476,34C 

20.829,41C 

22.182,48C 

23.535,SSC 

24.888,62C 

26.241,69C 

27.594,76C 

! , . 28.947,B3C 

30.300,90C 

·31,653,97( 

33.007,04C 

- ; . · . ..... _., q3no1s ·, · ' • 1., · :. !• : : .: -., .. , : , , . • • ') ,. , . , .. , : : ,. · , ,·::!?t:•:-:., 
30/04/2015 237331 DEPREOAÇÃO REAUZADA CFE MAPA PÉIUOOO 2431 

• ' • ~ ; ' • ~ 1 < ·: ~; i .. _., :: ' .' ~ . . . 34,36p,11c 
35.760,76C ·. 

04/2015 

~~i0~/2°.lS'.;\ \} ;.·1~ ~.~ÇÃ?:~ ~\~t t~A: ~ ':.??~'. ··24à1 ,,, .' :. ;:;=/\·f ''.?'.? 
30/06/2015 244079 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍODO 2431 

06/2015 
3Í/07/20Ís . : . ' ' : 248374: DEPRECIAÇÃO ~EÃLiiAóÁ d=E ,W,Ã .• PERÍODO . -: 

.•· , ' .. , .· .·011iois ·. ' .. ·::,,; · ·, ,. ·_, · . . ,. ,:, ',.:· · .. . · 
· 250110 oEPRECIÁÇÃÓ REAÍ..IZAoúiE MAPÁ0

.PÉRfoÔO 

.. ,,. 

31/08/2015 2431 
08/2015 

253683 .• ÕEPREtlA<;ÃÔ'IÜ:AU-OO!, Ô''l';°~A ' PERÍÇ)DO . . 2431 ' .' ' 
: , . ·.: ·.,'Q9/2015 : :,\. •· . : ·:_. :. ··_; : _:'. ::. ,: · .. ;·; _ _ : .:_ ·., ' . . ,,, ,·:. 
256607 DEPRECIAÇÃO REALIZADA Cl'E MAPA PERÍODO 

30/09/2015 

31/10/2015 2431 
10/2015 

' 2S90#•~ÇÃÔ:~A'd;E~.CPBÜOOO\ .:•, _, •: 243t · ;· ,: .. . : ' 
• · ' ' i1.12o'i5'• · , . · , . , . ... ,, ... . .. · · · .. .. , . ,. · 

-2~Í6~ DEPRECJÁ~6\~JJiooÂ· ~fi ~~ PetioÍ~:/ · · . .' .. 243; . . . 
'"'J ' . 

31/12/2015 
12/2015 

jijo1/'2oi6' . · -i66soó • oEPfÚDÁ~ REÂl..ÍÍ'ÀoÁ; â=é MAPÁ PERfoooi..' : ; ,_.243i-
: ' ·. :. : · '. · ov201ii c: : ,;::; .. ,· ·: :·- ::,--< > · · 

270515 DEPREOAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍODO 29/02/2016 2431 
02/2016 

31/03/2016 • /:i~r~f ~~~:~~r~~-~--
.. · . ~.,.. t 

Sistema licenciado para CG CONTADORES ASSOCIADOS S/S 

. . .. 

( ;' ~ .-... ' -~ : :: ., 
:. : · 

1.400,65 

>:' '}490,65 . . , ~ 

1.400,65 

·' ' i.460,~ . 

1.460,94 

\': 

: : - ,• 

1.460,94 

: . \ .'16â,94;." . 
.. ·., : • 

1.460,94 

., i .. - i.~,94 ;: :,: 

1.460,94 

: i .46Ó;9'Í ;i:_, ~ 
'. l : • • • • • · .. • - ~ ' .• 

37.161,41C 

38.562,06C 

40.023,00C 

41.483,94C 

A 2.944,81ié: 

44.'105,82C 

. 4Ú66,76C 

47.327,70C 

48.788,64C 

50.249,SBC 

:_. . p.710,52C 



empresa: MEGA MIDIA INFORMATICA LTDA, 
01.574.386/0001-08 

Folha: 

CNPJ: 
. Período: • 
CONSOLIDADO 

Data 

01/01/2009 - 31/03/2016 

RAZÃO 

Lote Histórico Cta.C.Part. 

Conta; ·, J:229. :- '_l,:lQ3,01.Q3,0l ;;;:;e~ - :;:, , . , , .,; : : / , DÉéR, EQUlf>.INFORM_ÁTIO\i' :C:: 
SALDO ANTcRIOR 

31/12/iOlS <' ' 'i6~9_J [~e-~~-~~~~~: -

31/01/2016 ·-!· 266~i! ~~ÇÃO-~ZAOACff~,.,~itiooo · 
01/2016 

2woü2016'. _ • 210.sfr oéPREciAçÃ<i ~A m ~A" ~ajooo 
· . : . : · 02/2016 •. ·; ' · _ · -. -- · · 

31/03/2016 273163 DEPRECIÁÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍODO 
_03/2_0~6 

·: · ,;. :-

2431 

2431 

. ~ . 
Tçtal da conta: 

Conta: 1175 - 1.2.03.01.03.01 OEPR. MÁQ. APARELHOS E EQUIPAMENTOS 
. ; ·, 

· ·' --

31/12/201S 

31/01/2016 - · 

29/02/2016 

. , ._'; :; . :) :,SALOO ÂNTERÍÔR : _i.:;:·.: :\ ·,. ';'_,,' , , ·.· . <'. . . . ,. . . · . .. .. ,. _, .. 

262691 DEPRECIAÇÃO REAllZADA O"E MAPA PERÍODO 2431 
12/2015 

.?~~~-=,'.~/\~~f:-~~~:: 
270516 OEPRE<JAÇAO REALIZADA crE MAPA PERIODO 

02/2016 

. ,2431: 

2431 

· .. ·.-·; 

Débito Crédito 

·269,23 

298,11 

298,11 

298,11 

" 0,00 1.163,56 

·.-· · ... , . 

1,36 

96 
1,36 

-1/0~016 . . ·-2~3i6~-:=~~~"-~-,~~:~f°1:.: . •' .. ,;.-_ ·;~ ::;.~~:_·(~ :~~ ; _:. 

. :( 

. ' . . ;- :·~ ~ '. ',; 
. _. ;. ;, ·f .. 

canta: -- -_ >>, 11éi··:: í.iiM1;Qj:ô1 .~, 
SAI.DO ANTERIOR 

., . . 

31/12/2009' : : . ·:: :··:í" VALOR ~Mí>l;MflÁÇÃO '* ~LDO Cff.-:iw.ANço .. . · 
- 1 

1 : : J;:>J::Zn..009 , >:~l ; , '. : . H.· ; ,\ _ 
31/01/2010 54888 DEPRECIAÇÃO REAUZADA CfE MAPA PERIODO 

01/2010 
2431 

28/02(2010 ···_ ,/ ~g'~~qo,~Ai;fi:~~::~ODO ;_- · _ .. ~3lr.<>,; : .. :: ·1;:;, ::::::?;:'.;, 
~90 DEPREOAçÃO ~~A e~ MAPA PÉRlooo . 31/03/2010 2431 

03/2010 

-··- ·, ., .. ·. 

S,44 .. 

3j.Jso,JO 

1.465,70 

1;465,70 
' . ,- 1 · _. : 

1.465,70 

' • . · · t:465,70'. 
. : .. ,. , l : . 

30/~[2010 :' .' , ·, : ~9;~-~~~~A:~~A-~ .~~:; :i_'._/:;::~131 

31/05/2010 54892 DEPRECIAÇÃO RfAU2ADA CFE MAPA PERIODO 2431 1.465,70 
. .. : 

0S/2010 

., 

301~1()1~ : '. ; ·-<~'~·~ff~,~;~~~tt-~:~ -/r_· .' -\ ::~1~f -r..\:-\:(:'YN;_;\:':_?';-".:: ) ,< -'-·;:-,i ... ·:~?t_~,iõ?--··---
31/07/2010 54894 DEPRECTAÇÃO REALIZADA CfE MAPA PERÍODO 2431 1.465,70 

07/2010 

31/!l8/281Õ -. · _ ,;/ ~~OS OO'RECTA· . -~

01
_
0
_ ~)U;A~Á'~-~~-,-~~?!1p, '. 

30/~
0

9/2010 •. ; ;~~;~ ~~}r~rcFÉ MÁP~-Pér<loôo· ; ' 

9111_0/2Õlci 

30/11/2010 

09/2010 
· • . ' . . . . DÊPRÉOA~O' REAÜZADA CfE MAPA; PERÍODO . 

~ 71ono10. ,,'' '.- ;; , :' - . . · . ,;: / ' · ._·· . · ... ' 
54898 DEPRECIAÇÃO RÉAUZAOA CFE MAPA PERÍODO 

11/2010 

2431 

2431 

0 

l.465,7Ó , 

1.465,70 

1.465,70-

1.465,70 

0004 

Saldo-Exerádo 

O,ÇIO 

269,23C 

567,34C 

865,45C 

l,163,56C 

0,00 

1,36C 

2,72C 

4,08C 

S,44C 

o,óo 
33;350,30C 

34.816,00C 

_ , _ ~ ;251170e 

37,747,40( 

39,213,l0C 

40.678,80( 

31iiiiió10 _ / :; 5:mt:= ~~ ~~~:~~f~~: ), ·· ... -

. ·, 42.144,SOC 

43.610,20( 

45.075,90( 

46.541,60C 

48.007,30C 

49.473,00C 

.S0.938,70C 

52.404,40( 31/01/2011 71712 DEPRECIAÇÃO REAUZADA CFE MAPA PERÍODO 2431 
01/2011 

28/02/2011 ~: : ' ' .. 7Í7fa'°~!tfdAÇÃo'~À-CFE}Íij>Â : ,;EíUocio : -': ' 243( '.·> '. _ 
-· ,_- ·.· · ·, . , ,,;:.to212ou,,'< :-:.T :·:, - . . ,. ,._ ::,'; ' : ,!: ' -

25/03/2011 46698 PGTO CUPOM FISCAL 07 COMEROAL ELETRICA 
SAO PEDRO LTI;)A- REFlV LED FLEXIVEL; 
CONECTOR 

3110312011·• . · -_ frit-í ,DÊPREOA~Ri:AÜiADfc,FE MÀPÀ .PER.foro : 
"i ,,:· 03Í20ll::,.: ·:::.-:: :: ' <: .. _; ;,. : ;>_ , 

7171S DEPREOAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍODO 30/04/2011 
04/2011 

52 

-2431 
,' -,~ .. . 

2431 

31/0S/2.CÍÜ / .-- ·11116 -~i;ÃO.~~"dEMAP(PêúbDO -": '. ' , '. :213_{ : 
: : ,: .~ ·: · ~. ~::~ .~t~ ·osno11:..._· :,.:i~,:,:. · __ ,J.:·.~:-~i~: 1 .. .- ,:·, ~ ... . :":-:; __ :-~~n~ . .-.: ~:'. . 

30/06/2011 71717 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CfE MAPA PERÍODO 2431 
06/2011 

31/08/2011 

JÍ/o71ói~ ·: ,:,·71~i'i,=çXó·,~t''~~~P.~~®f{ : :- ·\:~~~i·,· 
71 no DEPRECIAÇÃO REALIZADA CfE MAPA PERIODO 

08/2011 

)r~g\=~i~DA;Jg1\11~~ ;:;-\ 
71722 DEPRECIAÇÃO REAUZAOA CfE MAPA PERIODO 

30/09/2011 

31/10/2011 
10/2011 

~/1112oí;·>'.:: :·J i~~}~~~'.~~:~ ~~r~;9~i{:;'.,/ '.~~~~ :\ 

Sistema licenciado para CG CONTADORES ASSOCIADOS S/S 

2.366,00 

1.465,70 

,: : i;47o~is 
' . . . -: .. ~ . ~ . ; ; · .. 

1.485,42 

1.485,42 

-VtaS,42 

1.485,42 

:;1.' · 

'· 53.870,l OC 

51.504,l OC 

52.974,2SC 

54,459,67( 

.. . ~5.94~,09C 

57.430,51C 

· 58.915,93C 

60.401,35C 

.6i.886,nc 

63.372,19( 

64.8S7,61C 



c:mpn=sa; 
CNPJ: 

'Período: • 
CONSOUDAOO 

Data 

PIC:UA PI.UI.IA 1Nt"UKl"IAl1\.A LIUA. 

01.574.386/0001-08 
01/01/2009 - 31/03/2016 

Lote Histórico 

RAZÃO 

cta.C.Part. 
conta: : ~ : 11á1 - l.2'.o:t.01.03,01 : . .. :: . , . , . ., < DEPltMÓVEISE.UTENsfuos 
31/12/2011 71724 DEPRECIAÇÃO REAUZAOA CFE MAPA PERÍODO 21:,1 

12/2011 

Foina: 

Débito Crédito 

31/0l/20Ú ·::·gE:~::::::::::::i~-.: .. - ~ . ; 

1.485,42 

·1.485,42 

l.485,42 29/02/2012 2431 
02/2012 

31/03/2012 . ··96507: ~ REALIZADA CFE MlfA, Paúooo. _- · : 2131 '. 
· · ' 03/2012 · ' · · . · : · · ' ' . 

. 96508 DEPREOAÇÃO REAlIZADA CfE MAPA PERÍODO 2131 30/04/2012 
04/2012 

31/05/2012 " ;~~ ::~o~ta'f _~~,..·~~ _ 
96510 OEPREQAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 

. ' 2431 ' 

30/06/2012 2431 

, · . 
J. , · _ . 

06/2012 

31/070)12" . : : · ~5~1.:=fº ~ -,~t:~~;:))·::'.:f~31 
96512 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERIOOO 2431 31/08/2012 

08/2012 

301094~~12 :_::; : :~~li!~~~~O~ÁCR:)w,A; ~o~;,'.: )~31 · 

96515 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CfE MAPA PERÍODO 31/10/2012 2431 
10/2012 

•:;:t::::·- .::::~i~~r::::::-::-}i: ,. - ,Í43i ; :--

2431 
12/2012 

011ot/2oú :: ·:_e:; ú8s~8. PGro,qiro,t,i·FiSÇ,'L 01: cor-ii:RctAi:'EU:nütA ·: 

·: ,·:_'. ___ : ·:'.<·:,\ :~\~$tit~rt?!~f:' ~~: ·~RÍ>\ .::. 
31/01/2013 140926 DEPREaAÇÃ(,) REAUZADA CFE MAPA PE ODO 

' 1070 / 

2431 
01/2013 

2sioikQ1~ =· ·, : 11~:-=~:~rCF-Ê:,k ~ _C?t,q ';_ ·; 
140911 DEPREOAÇÃO REAUZADA CFE MAPA PERfooo 31/03/2013 2431 

' ! . ,., 

03/2013 

30/04/2013 _· • 14(Í914 -~~~ ~t ?E:~A; -;~~:/\:; : \ Z~l~ -· ·· .. 
140911 · DEPRECIAÇÃO REAUZADA CFE MAPÁ. PERÍooo · · 2431 31/05/2013 

05/2013 
30/06/20_ 1f · -·1409ÍÕ DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍÓt>Ó . . • i: 2431 . 

· . . : · · · 06/2013 · ' · '. • . ; . . · . ,' .. · . : . '·, " . ' ' : · . 
. 1559Cl3 OEPRE<JÂÇÃO REAUZÂDA, CFE MAPA PERÍODO 31/07/2013 2431 

07/2013 
is5897 · DEPREOAÇÃ<itREAUZAÓA CFE ~A. PERÍODO, . , ; ; · ' .. :2431 .. 
·._.:, . .-,os1201ri., •.: _·' ' , '::;-- ,::,:_,·;•::·:·.< :: ,,· ?:·;:\ 
155900 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍODO 

09/2013 

31/oàiiô13' 
~ . -: . ~. : 

30/09/2013 2431 

...... -. · -... .. . 

_ ... . ,. . _ .. 

··. i.485,1:Z 

1.485,42 

1.485,42 

1.185,42 

: '.;/;/:; .1·.<185,42 . .. . 
•<· . , -! . 

1.485,~U 

1.485,42 

. 1:485,~2 
• ·, . ~ : . . - : > . 

1.485,12 

,, , : i:3&6,00 '.:;' . 

1.397,13 

i:397,13 
' ·' 

1.397,13 

: i ,1._397,1~ . 
- :/ · ·, . ' . . 

1.397,13 

- ~ .. ;_ .. ·- Ó~i,iJ 

1.397,13 

. =·::-:;;\ ::·,.:·.~-.-.. ·-· 
: ~- :/ L:~:.°A·Üi;· __ ._ · 

1.397,13 

31/ÍOÍ20Ú . \ ;; \ i's9'is2 'DÊliREQÁÇÃO:REÃÚiÂDACF.ÉÍ'IÂPÂ;·llf)üobó ·. · ', : ·::2~(::(/_;?': \ '/ 'i;:_:_•/ : _ -. , .. ·• :· :, > ·1pr,2op;::í · ,;;" , ,; · _ '. , _,,;::, :;>:: !;: . , ' . i . 
.. ·::i:~1,fa_', 

30/11/2013 165908 QEPREOAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 
~ 11/2013 

-li2/2~13, :·.:-·: :1~~f2:tt~?.~ ~~f ~~:~ltfºf' :: f.: 
31/01/2014 176285 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍODO 

01/2014 

2131 

2431 

2ê~ói;;~~1~·:c-:··::?786~;~ _R,f:Á~~:~ :~~:~~~:- :·.· 
31/03/2014 183187 DEPREOAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍODO 2431 

03/2014 

30/04/2~i4 :)~1ri~~~~rr:~~:~~)·:-.. · ) ~~t-',> · i 

194347 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERlODO 31/05/2014 2431 
05/2014 

30/06/2014 . iooj64:o~ÇÃO REÀUZÁDÁ a=Ê MAl;'A PERÍODO . 
: · .. , ' _06/201'! · , ;_ .. . · .•· .: • ' ·. : ,;_;,: - .. 
203211 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERJODO 31/07/2014 

2431 

2431 
07/2014 

31/08/02~1~ , :?091]4 :=~-~~t~t~Á ;~p~j:\: r~43f 
213360 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 30/09/2014 

09/2014 
2431 

31/1ÓÍ2oi4 ·.: :: ~i6922 :~o'~-':ÇfE,MAl'A:PERfóbo : .·. ,, ·.- 2431'. 
~- ;; _-_\ {/ ·>:;:'·-·- .. :.·-·. - lP/20.J. .. ~>~-: .. ~:; _,.-,.· ;: ·.:;~.n: ;t. ·· .:.~•;: ···:FP.i.·.;. ·>.:~~-'. ~L:•:.-'.;:;~ 

30/11/2014 221321 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 2431 \ J 

11/2014 

31i12/2014 : ,, '.~'F22f:~~~~fo/:~A'.·~o~;:: , 

228524 DEPRECAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍOOO 
01/2015 

31/01/2015 2431 

: : ;. ; . ' ' ~ 

.'--.)1,-_,--,-:--,. ,. , L : :,•;,.· 
o, \•I ' 

; '. ·. \_ ~ i .. -~ 

1.397,13 

1.~9Új 

1-397,13 

Í.397,ÍJ ,n• , 
; , , .. ; 

1• : , t . : ,•, • 

1.397,13 

i.397i ú 

1.397, 13 

1.397,13_ 

1.397, 13 

;:1)397;"1i ·• 

- ;.- · · 

,:,· • ; • • : : .., ; ' : 1 : ~ ~ 

1.397,13 

0005 

Saldo-Exercício 

66.343,03C 

67.828 ,45C 

69.313,87C 

. 70.799,29C 

72.284,71C 

73.770,13C 

75.255,55C 

76.]40,97C 

78.226,39C 

79,711,Bl C 

81.197,23C 

82.682,65C 

84.168,07C 

. . 86.534,07C 

87.93l,20C 

89.328,33C 

90.725,16C 

92, 122,59C 

93.Sl9,72C 

94.916,BSC 

96.313,98C 

· 97.711, llC 

99.108,21C 

l õ_():505,37C 

101.902,~ 

103.299,63C 

104.696,76C 

•. :106.093,89C 

107.491,02C 

· 108.888,15C 

110.28S,28C 

111.682,41C 

113.079,54C 

114.47~,67C 
t_ > ~ . 

115.873,BOC 

28/02Í2015 . ;';',2~~5 =0~ ~A CH ~~ ;~?.~)Ç\',:, . 243.Í: .. 

' 1.397,13 

1.397,13 

: 1.397,13 

1.397,13 

. 1,397;13 ., \/ ~~ '. ·1 t ~ l • 

. Ú7.i70,93C 

1l8.668,06C 

120.065,19C 

121.462,32C 

122.859,15C , .. 
~ , J' , .. ' 1 • • 

' • ' ' 1 • . ' ~ 
~ , . '- . ; . . , . '. . . . . 

' .1 . 

Sistema Hcendado para CG CONTADORES ASSOCIADOS S/5 



Empresa: 
CNPJ: 
_Período: • 
CONSOUDADO 

Data 

MEGA MÍDIA INFORMATICA LTDA. 
01.574.386/0001-08 
01/01/2009 • 31/03/2016 

Lote Histórico 

RAZÃO 

cta.C.Part. 
c.onta: 
31/03/2015 

11s1 :e_· ú.oJ.01.03_.01 : . . . -. · · pmi. MÓVEls E UTENsfqos 
235514 DEPRECIAÇÃO RfALIZADA CFE MAPA PERIOOO 2431 

03/2015 
30/04/2015 · .. 231332 DEPRWAÇÃC>"Rf.ÁÚZADÃCFE.MAPÀ , PEitf ooo-:; 

· · ·-·,_:_ - :04;2015 _- ·. ,' ·. ' ' :-'..- ·· : -·': :· ,,_:·,·_::_·:> ·'·· 
31/05/2015 241230 DEPRÉCIAÇÃO REALIZADA CFÚWA PERÍODO 

05/2015 
2431 

30/()6/ÍOi~·< . · 24"08Ó
0 

~O ~ -CÀ: MAPA PêJUÇ)DÓ . , : ' ' . 2431 .. _. ' 
· ·, . . ·( ·'°6/Ã015 -· , .. ,.· !., .· ------ ·- ... - · _; , :- · · . · · , 

31/07/2015 248375 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍODO 2431 
07/2015 

31/Ó8/201S · . 2S<fiü_ ~:~~:~~~'.-~~f~~;,._;, , 2431,, ,, 

253684 DEPRECIAÇÃO RÉÀLIZADA ÇFE MAPA PERÍODO . . .. 30/09/2015 
09/2015 

3l/10i 2Ó15 :.:-,2~t~Q:~~:r'r~t ~~\'.>, 
259078 DEPRECIAÇÃO REÀllZÁDA CFE MAPA PERÍODO 

11/2015 
30/11/2015 

2431 

2431 

31/12/~15 ' '. .:j}~J:6,.3~·=i't~:~r~~t:s~~); :.'._: ; "24Ji . 

31/01/2016 2431 

e .21~.1~-
266503 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍODO 

01/2016 

21,ó~~t~~~-~~~~~f~~ . : : : }4~ .. , . 
273164 DEPRECIAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 

03/2016 ·~ . •· -' ' , ;• ... ' ., 

31/03/2016 

1 ;, 
_. , . 

2431 

.. ·,· . . • ., • '~ : j • ~ • • :· • :- . '.: •• • , • •/ • r · · 
1 .~ . : • • : \ . ; .. ~. . . 

Totlll da conta: 

. . , __ . -·~ -_-. · , · • . ~ . , . -.. 

Sistema llceodado para CG CONTADORES ASSOCIADOS S/5 

Débito 

.. · . '~, '~ . 

-- , . . :: ;.;.., · . 

Crédito 

1.397,13 

. 1,397;13 

1.397,13 

1.397,13 

. ' ,1.397;13 

1.397,13 

'· '>t ~91,n;; ,. 

: ; ·,··_; _ ... · .. ·· 
1.397, 13 

:i; ,·. :. ' 1.397,27 

1.401,3S 

.... 

,, .. 
_ _ ··;::• ., 

-,:; ; ~·: :\. · .. 
, . 

. . 2._366,00 
. ' ' ~- - .. :, '_' . : . '. . ; ( ~ _. : . 

1.4ÓÚ S 

1.401,35 

Saldo-Exercido 

124.256,SSC 

125 ,653, 71C 

127.050,84C 

128.447,97C 

129.845,lOC 

131 ,242,23C 

132.639,36C 

. . i34.036,49C 

135.433,62C 

136.830,89C 

138.232,24C 

139.633,59C 

141.034,94C 



• 

ANEXO li 
LAUDO DE AVALIAÇÃO DOS BENS E ATIVOS DO DEVEDOR (ART. 53- ITEM Ili, LEI 11.101/05) 

-

12 



Empresa: 
CNPJ: 

, Período: · 
CONSOLJDADO 

MEGA MÍDIA INFORMÁTICA LTDA. 
01.574.386/0001-08 
01/01/2009 - 31/03/2016 

Data Lote Histórico 

Con@: 1034 • 1.2.03.01.01.01 

Folha: 

RAZÃO 

Cta.C.Part. Débito Crédito 
BENFEITORIAS 

: :: ::,::;~;:i:::síítõiH.rmiüdR/,: · .· '( :,;.:t :- ! .: -: :· ' . ~ ' ; 

450,00 

.. ::: ,:J035'·?:1:2;oà:õtJú,01.: :. :,:,; :'.:),\:(i;//'. <:,:::;BENffi!i:~;a;,:l'REÔrôsç~m~ióst?rr: :, :: e: .• 
SALDO ANTERIOR 

º
21
º·1/20

1

:~i_:, __ :,~;2~~!i~~-~i!~~;::;P~:';~;;-,'.~;;:;;/j1r~:1:{;):;•:;~:~; ... ~w~\:w:f\);;[;s,~~:f ;ff:!:~~th:::i·:·-· 
02/01/2013 138479 VALOR CFE NF' 130820, 131120, 1310n • 97435 39.463,02 

MADELEl PORTO AU:GRE 
1r~-149~~,j:f}f~~;~~1~~~~l~~ S!~f j;f :,/:}}i1/':~P/:'.(":\l~.\()b/J:::irt?Tft~o/~:;;;_;;:,(f: 
25/01/2013 103812 PAGAMENTO NESTA DATA ENGETERMICA AR 81 2.192,50 

CONDICTONADO - REF SERVS DE 
REAOEQUACAO DE REDE ooros DA LOJA 

4-9,oiiiori :t?; ióilt&{~~tç~~'Wk'ebó4-Yl'ti~~v:rGl.BÍI\ ~ •. ,: .• : _:~f ,52~:::i>: 't: ;,;,;:: !Y'i: 1;; ;_<;sirr,oó:;,,·.- •. . · · .. ; , .. ·. 
01/02/2013 118944 VALOR O'E NF 8161 DE REAFER INDUSTRIA E 6156 1.414,20 

COMEROO DE ACO LTDA 

Ol(O~?.Qi:f:: 11:~~if4~:{~t~~r~~l~fümfo/:!f".~i/=' •i:i/\fi~~?l,l:if !'tf{UY;;i;:riif\LHMf#tF.:;r,s:., 
01/02/2013 118946 VALOR Cl'E NF 8092 DE REAFER INDUSTRIA E 

COMEROO DE ACO LTDA 
6156 9,00 

01102120·13 .. ·- · ú ifa4i\iÃllÓR·,ge;N'F-809fê:ie.~RÊÁFER-:INfüfSf'RJAÉ -,_ . · ·.·.:.,6156' · :: · .:,, ,: . · ": _: ;:; ;s-i-57Õ,Go·-· .:, - · · 
: :'::-:·i.-~~-~~~.p:_\:::·~:?}~éR.do:o~Aco;'lio·Á~i-.. ~::(.~~---·;;~-'a-~ -~:;_-~·~~~:-:··.·:~~~\ ~· ;·: ·~I ·~: !~.<: ! :/ __ :,?:_:~~.i ~'. 1 

· : -.~~ - :: :, ':·, :· 

01/02/2013 119298 VALOR CFE NF 48332 DE COMERCTAL EI.ETRICA 6156 946,53 
SAO PEDRO L TOA 

01102,1201f ··:::, i1~z9}i;VfLÕ!fã=E~f~?:q~;~~~~O:Àt'~~:·,:.~.::: ::·~6;is~. :'.. :.:!·. ,i;.''.::/. ::,::/;):::·/;)?'!;~~:';,: ;~:·:', .. ·: ;_-.<.': :·-;::; · . 
: .. -· , :., . ,_:.:_ ·t:.SAct~oJrrP~;2;.:<·-=:. · ... -., .. : ·; 4,:.~· . ..::1~-::::- ~-A _:·--:-~ : .. . :;;- .. .-.-: .... "·,-~!.;__ :.i;.-, ... . i-t/- .. ~ -.. _.., ~: ~-, ... , ...... .. .... ~ _ - .. :· ... . -:: 

01/02/2P13 119300 VALOR Cl'E NF 3402 DE BRASVESTRO VIDROS 97435 52.210,00 
DE SEGURANÇA LTOA 

0001 

Saldo-Exercíóo 

0,00 

450,00D 

0,00 

0,00 

· 450,000 

39,913,020 

: 45.329,0BD 

47.521,58D 

·. : 48,04l,58D 

49.455,78D 

49.800,980 

· ,,:so:371;5sD 

51.318,110 

52,039,670 

104.249,670 

º?~~¾rt~~;mrrtt~fl~~~~i~~~Y&i~~~f~}tim!fif::m~DJH!:;{~.t1mitr-1ltJmrHmiimi:;~rtnwtr1:mm-;-:r1m~/ 1ii?;t:-'.:~::t::··:11~:4~:49º 
05/02/2013 119309 VALOR CfE NF 4949 DE BeO Industria e 6156 2.309,70 107.804, 19D 

Comerdo de Vidros e Mol 

Ofe'?~i:~f f fr \:f} 11! 1~!f ~~1®~t?;:tttlM:i ~/~~foF;)?}/{:~:~~{:k'..:·:\J>\;/? /; Cl'.:t~~!if t)::: :.;, .···. :; ; : ;. ·, · 
07/02/2013 119311 VALOR CfE NF 4962 DE BeO Industria e 6156 713,53 

Comercio de Vidros e Mol 

l 12.887,66D 

113.601,190 

es10212ó13 . Ú9338·~~~~~~1{Í\,l12iM°i:RCIALELETRic.Ã ., . . 6156 .. . ,,. . . .. -- , .. .. 91Y/'. -- " - .. 1.. ... iú:368,91D 

~~1ºt~?1~ti::rf~~~!Ilt~1t~~}t\,1~~~~~~-i::frr:s1!::ri~1rt1rt:i1[/;;rrnnJBH~;,fHfft1:~~!~titiJ~I!Jt::nrrrr;--:: ·.;}\.-i2~;442:91º 
26/02/2013 108612 PGTO FATURA Nº 11384 OE ENGETERMICA AR 81 2.192,50 125.635,410 

CONO LIDA 

º1'º3
'
2940:, ~¾~tJ~r:·m~t~t1~?110?W~~~nf~f((·J,:::<:. ·' si\ ·: ·: 

01/03/2013 114126 PGTO FATURA Nº 026 • METALURGICA RUBRO 81 852,28 

~!~~0~!1 }:yf~~rni~Jt~~~~~~~Y;~:~:\~<:-;;;'~'PD~i~iL;'.,~--:1!~r7;.~}·,~:,;,:.;:i;:i1,::.\~~W:;:\;iÜI::;~1~~:~t,~Y\/''::·::S:i-~~ ... 
05/03/2013 113627 PGTO FATURA Nº 1281 OE SOLVERDE 135 2.085,99 

TECNOLOGIA LIDA 

126.659,83D 

127.512,110 
. . ,; ,<. 132,262,110 

134.348, 100 

2i;~o3/ioü:-1; ê::::::J.1il042:~'f;;-tt.}~~õgr; ~éf,~lij~Gi~ tküeil.O)i 1'0:-; :_ mr::13s~c ,, : , , 
12/04/2013 120551 PGTO NOTA FISCAL Nº 1281 - SOLVEROE 135 

TECNOLOGIA 

· "".:-';;;::n:c:":\1ssz12s':;~:.:; ::· >' 
2.176,73 

135:200;380 

137.3n, 11D 

~::t;:::(;{:~1~~~:!J~l!t{~r)~g~i~~~1!r1<rt:_:.::.·t::=••; :;:-i·1:::i;:;:)}:i;-~,;· ~·::·:~~:i:::·;i;_:1·.:: 
INOUSTlUA E COMERQO 

13~,437,llp 

139.7n,11D 

211
º~

15º~.~ )'~ ;Vi~;t~~~;-~~&~~~~~~i;~~~~y~~~~i lW):;\r;~.Jr/}1f:A'~·1;;/{3;:mmm!i~::h~w~~?.;'!!{:rt. r:t;;;~mrt~r.'.;'i!f'Dh!:: .. ~(i~~:!;';Z;ll_o 
01/07/2013 155884 PAGAMENTO REFORMA COUNTRY - ARQ 7864 1.274,00 . / 143.051,110 

SIBEMBERG REF LAMPADAS lEO 

01/07/20Í3 : ,: :;::!?~· :P;fGÃM.~ITTq:~~~~Y!fJ.2'·REF,(i~As _. =:.;: :'. :.:.;:. :·"-''.. '; ·. ;: '.~: '. -~'..Jj í (:;6;003~45 ; ; ',."r . ·- :, -. -.' . . . · . 149.054,SGD 
. ' : : · ' - ; l .. ·:<;: -· _,~-: ::i:.;~i,SEAAAttHEI~El~SE:~f'..::~, :v ·.,_. ;:y '; - "'.' :.·.-< '. ' -~ ·;<':~-:::: .. :;,::' ':'(;:;:;;\~.~-~-Garfo ~obert de Oliveira -

01/07/2013 155887 =~~ CONTRATO PARA CONFECCO 7864 984,00 Contador CRC/RS n º 
4

3.0.\~-038,560 

º
1'07

!
2

~
13;:/ji::·~s~_i~i~~~~~~~tn~~r~m:;~3W1;r;;r~·;:::)'3::·r,::.:• ;~'. :'/:;H~·'ti~:fü]fü)~:,~:-~;Rº; ;F:·(Vi~f~:-½.~~~~/~~:1Ir~~3/3 ~SR03S,56D 

Sistema licenciado para CG CONTADORES AS50CIAD05 5/S 



empresa; 
CNPJ: 
Período:• 
CONSOLIDADO 

MC\:IA M.LUU\ .LRrUl'lMAl.l\..A LIUA, 

01.574.386/0001-08 
01/01/2009 - 31/03/2016 

RAZÃO 

Data Lote Histórico Cta.C.Part. Débito 
Coiíia:: ::;·. . jÕ35;~\!;i; 9~~fó,·ü1~,: i> .'··;if\(:'.";,/?\ ;:';(BENf.EÍTQ~;f;M~Ip"5.'ciÉ:rER~éi~'.);\-)j:t?' ,·.·. 
01/07/2013 155890 PAGAMENTO NESTA DATA GRANITO - 7864 750,00 

REFORMA COUNTRY 

011~t~p;~f: .'._r1,mrt~~~t~;~~ft1Rt?~~~: 
01/07/2013 155892 PGTO FATURA Nº STILO EL.EVATO - REFORMA 

COUNTRY 
01/07/2013 155892, PGJPFAllJRA ~SJll'.9J:l;fY~l:cf:- -RÊf9RMA' . 

·" :: , •·: :·: ,ÇOUNTRV: ,:;, ,;,::-'i · :,,,,:·,. ,1~/-i'.:':•',.:,-<.>· :. :, ':' ;: . : 
237314 VALOR REF. NF-E Nº 2229 DE MEGA PAINEIS 01/04/2015 

PIJBUQDADE VISUAL LTDA. 

. -· <,/ \:_\;{}:;~?:00• . 
642, 11 

99697 5.710,00 

r-orna: 

Crédito 
,..,_ • ., • :._.: ~- ; • ~ '... • • > • 

UUU.! 

Saldo-Exerácio 

158. 788,56D 

· 161.084;56D 

161.726,6 7D 

. .. 162;368,78D 

?~t2,i~~~ii~:Âf~i~,r:1t::ft':~F;f;rn1tni"!'.1tftJ.:}l:Tt1\TfEJrnmBW:~~:~/'./)}mtIIl'.'..FI;'.{':'. ' 
168.078,78D 

' i75:3t'.3,78 D 

¼~·;//. ::;. 1 ~ ·:i·:~~:~tif>J1~-~t~t 9i~o~~-~t?~~~ ~::~;~:~~)-~.r~--11t ·~:-~_: ~-~i;;:Ji"~1.~~l~Ai#.~QS~f aj~1~-~ .Pffô$/ t~}ii\i1~H;":~t;::;r;::. ;r :: t·i~:,; ~ ~~;: .;: i :.~ \ :- - -

SALDO ANTERIOR 

02fú4,o~::'.:W;f~Wffi;~~~r~i~~JfHhtfuJHt?~ '.;r::; ·;.• <J\)f1f?i17T"'"'" 

CQntá:;.'::;,::, •{íoic(fü) :zWrótQi@:-'.:;;,)/)?i{ti :110//\:"~ºVÉI$:füfyfisxµ~s';úli>1,:••:;'~-:,?l'.íjlT:"??;t1;J?f::~v, 
SALDO ANTERIOR 

~
1liHf~~r t)\\:jfg~~~~~~?1~-~t:~~~<r:::::-:_ :/-<:-: / ·'.: : '!~::· >-:::\t~~~}~~!t,:;·:· 

01/01/2013 118518 PGTO CUPOM FISCAL 07 COMERCIAL ELETRICA 1181 2.366,00 
SAO PEDRO LTDA - REF lV LED FLEXIVEL; 
CONECTOR 

31tii/iQis;: • ·----~~~~}{~J~f: ~~~~t @%~~~Êi::,:: :_, :. :,_;: ,:s~:;~·;}'::,::\: ~-(_-::{f i/~f~1~~f:ê}\)s ·Gbbert' 

éi:i53 :~iii}fü)ítôib:í:YET\:?:::/ill;'.;(\'. ;.l'p~í(BENooR~~:~8$:>fd~~R(]'.~Jrtti?/I?:::;:::·7:·:··:\ :t\0.: ,::?t>:· 
SALDO ANTERIOR 

Jl/Çlif~91.?,- 'Ft!m~nm~f~~1;~~ttt~':~,?If.::::.\; :'.···: 2431-,':n:-:1:-,·.,:r.(~:i:::;?Ht;\kF:;:,;-:,·.::\ :-:~?7:'.: , ' ,, ._· 

Sistema licenciado para CG CONTADORES ASSOCTADOS S/S 

0,00 

1.047,00D 

1.362,90D 

.. 4.763,31D 

6.612,43D 

9.757,610 

· :13. 753,610 
. ·. _; ! -. . ~ 

14.037,61D 

"17.520,83D 

17.589,69D 

0,00 

. 163,000 

0,00 

: 165'.288,nD 

167.654,nD 

0,00 

348,27C 



Empresa: 
CNPJ: 
'?eríodo: ) 
CONSOU0ADO 

MEGA MIDIA INFORMATICA LTDA. 
0l.574.386/0001-08 
01/01/2009 - 31/03/2016 

Folha: 

RAZÃO 

Data Lote Histórico Cta.C.Part. Débito CnSdito 
Conta: _:_·,·;. ;':"íi$i'.~{ii:o~;~i~9_i:ói?t:::i//i\;;··::)}:·:;,:,;,ó~-:BÊNF.Êif0ÍµÁ'S:EM:f>iiEoiôs)'éEC}/'.;c;;;i;'f;:;n: -: :.(' ::;:~:::.::;;:::,.:· .. 
28/02/2013 140910 DEPRECIAÇÃO Rf;ALIZADA CFE MAPA PERIODO 2431 982, 18 

02/2013 

WQ3f2.~l~(i~:\'iI~t{=~~~~t:~\~téI~fü~_:({ ·' '..:)ifúY_ i: i:•·--
30/04/2013 140916 OEPRE<JAÇAO REAUZAOA CFE MAPA PERIODO 2431 

04/2013 

31/05/2~1_3 _- : ; ;!~t1~rn=~~~n.,~:~ik:~~~:> 1.i1p,7f 

140922 DEPRECTAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 2431 1.181,47 

1.148,15 

Saldo-Exercício 

1.330,45C 

2.445,JlC 

3.593,46C 

4.764,17C 

5.945,64C 

J1to112oh -ísss95: ·::~ÇÃo~tiA.à=EMAPÀ :PÉhlóoo : ··, :- · 24:w: ·: ,··: ·: :;-,:-· . . : _i::-:;/r!r:·:-:-;-; -: -:':.-:i:fü~o1 · ··( - · >: ·. - ji;29ü1c: 
1- : - • · : -: ·.· ~ : : ~ 1~ 01,io1l/:--~," ;;-:~;~: \ ,.:_ .. = -~ • -~~i.f -;;~; :~: :/; ~: :~ ~-.::: -· ~ ~;.- J:-~:-·-/ ~;; _ ~:~: · :t1I L ;;~!~ 1:,i;:~iiih~~;:: ::::1

~ ; . ~: ::::~~~ ~~ rJ::. ·:~: 1 ;~.: : '. ; \ , : · ; • · • · · . .. , _. · • - · 

30/06/2013 

31/08/2013 155899 DEPRECIAÇAO REALIZADA CfE MAPA PERIODO 2431 1.353,07 8.651,78C 
08/2013 

301~~~~\; :: i}i~~~~~I~~1i~f;rnrr~t!~?~?F:i- ,,.::z4~1 
• 

31/10/2013 159481 DEPRECIAÇAO REALIZADA CFE MAPA PfRIODO 2431 1.353,07 
10/2013 

30/iti2ij1i : . ..!65:~t:m~~~; ~msmltt~?stE::. _ , _ ·-· ;743.\::.,. -: .1.353'.:º7:: 

31/12/2013 169621 DEPREOAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIOOO 2431 1.353,07 

_ _ tj~1~tHtlt~tMtl~~l?JW.M~~~1)~~]\fük''.~i~Hit\i:Huiwim'.;.:: t:}füfffü!ltmW:f '/1
'~
5
j111;1· : · --

28/02/2014 178697 DEPRECTAÇAO REALIZADA CFE MAPA PER.IODO 2431 1.353,07 
02/2014 

31!?~~i4/fEt~it1amr~~;r:r,~t~j~;-jt-:\\\\lif1:1r,:,/;:xi:1:\:n:t::1:i.g;i-f:t;,;i;._:, 
30/04/2014 188528 DEPRECIAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 2431 1.353,07 

04/2014 

31'º5~~~~4 .;::_·;::~it~i~=$1~?t~1fflTtm~tr.~-~~~p;i:riN:)fttnt::.::/?\:'. )ii;:H:tiW::t'\1?)#:-n:1~?1r:rt1s,~;º7., '•-· 
30/06/2014 200363 DEPRECTAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 2431 1.353,07 

06/2014 
31/07/2014', ,.-'. 203210 _D~ÇÃÇ)"Rf;A~'A-Çl'EMN'!'l, -P,WODO ' .. 

. .. . ; ·;"•,·.-; , : . ,,-0{'/2014'~- : , · '; :;:::; :, : · · : .,.: . ' .,, ::'.: . ''. __ • ·. 
31/08/2014 209173 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍODO 2431 1.353,07 

10.004,85C 

11.357,92C 

12.710,99C 

14.064,06C 

16.770,20C 

18.123,27C 

19.476,34C 

. :-;· -· 
:·. \ 

1
: 20 829 41C 

e: •- •:·• ' .. , _ . . 

22.182,48C 

. Ü535;55C 

24.888,62C 
08/2014 

30/Ô91°14 :::;/1.1~~tt:~~~1r~tf!~1:~1~:;.1}iiJHi::~ttfr::;:.;::}u;~::~i1-wmr?r:iig:~~t:;)t?U]:I~f?t::\/:i-:,,._ .. 
216921 DEPREOAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERJODO 2431 1.353,07 27.594,76C 31/10/2014 

10/2014 
3º'1112ºi-~ c\;'.~~~t=t~?~1!~~fü~%WrI:wi:/?\1f!fE;:;)i:UH~H1;l.iII;\;trntnm~?r?m_:f.fi5\~::1w~~i~t/:)f :/;:.:n;A2~'.~!;~3C 
31/12/2014 225222 DEPRECIAÇAO Rf;AIJZADA CFE MAPA PERIODO 2431 I.353,07 30.300,90C 

12/2014 

31
'
01~~?~s1l\'1!;fü~1~~;}~i~~Ji~f~~~l1t~~%°'{:"/:\\t 31\j?.:i:· 

~ 02/2015 230504 DEPRECIAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 2431 
• 02/2015 

'º3'??1t::. __ :_';f~~~f~~~~~~fm~f :~~~·:::.::/~i\~~r,~~:n;:+:-~'.:~::_~~~~il-~mfot(>C,~i.<:i,.~~~-~;~;f;:~!:.~~~,~fi_::;i·;;:,:~ 
30/04/2015 237331 DEPRECIAÇAO Rf;AUZADA CfE MAPA PERIODO 2431 1.400 65 

04/2015 ' 

,·1.353;07, _::. . ' . . . . 

1.353,07 

31.653,97C 

33.007,04C 

35.760,76( 

3.3/Ô~1~ti fm1J~tl~~-~~~~t~;~Ai~~~11miwJi~-w?::r;;:m:;;·ó~H(i\t?::::n;\1r:1mm}fi'~mxE1:m{6t -:iftt~::::t\ ,::~7_:i:1i;4ic 
30/06/2015 244079 DEPRECIAÇAO REALIZADA CfE MAPA PERIODO 2431 1.400,65 

06/2015 

3itº1'~ó~s;\;1:Wit~f~fi~~~~~91;~:~fl~1tff:.:::.:' 
31/08/2015 250710 DEPRECIAÇAO REALIZADA CfE MAPA PERIODO 2431 1.460,94 

08/2015 

301º9
'
2º15

• •. : ·;::~13mr=~~1~~P1:~r~frn~mzt\ .. -,, ;~tr\. 
31/10/2015 256607 DEPRECIAÇAO RE;AUZADA CFE MAPA PERIODO 

10/2015 
2431 1.460,94 

::;:t!trf,.(1!~i!!!!g~~:!!1r~!!Hi\i:ff!J:!!t]~iJ:::\::!:::,:;,: :;\t'!/ :·\f'.';.;;1;.~·f);j !;~;'.'.[I:~ft:·: ->;.,:;:~ 
1.460,94 

12/2015 

311R~f~fi)·\l[6t;t~,]~~~;~f çJJ1~P.1;~~~ t·\+}:,.·~;j~· ;.:{ :·: ,~:i,~f94';:':,:·. 
29/02/2016 270515 DEPRECTAÇAO RE;AUZADA CFE MAPA PERIODO 2431 1 460 94 

O~M6 . ' 

38.562,06( 

41.483,94C 

.·-__ :•· 12.~,sâé: 

44.405,82C 

45:866,76C 

47.327,70C 

· 48. ',788,64C· 

50.249,58C 

31'º312QiG, :?:1~~~w~~filflt;t~t?0t,t~mi~\:'../?:i~.1~tl:if~~:·:;:i::·.~;~·w~i~tt1;.if1~~1;r1:;t'f(:,.:J'.·;1·-::\~:i.:r~Ó;S2_c 

Sistema licenciado para CG CONTADORES ASSOCIADOS S/5 



Empresa: 

CNPJ: • 
'Período: 

CONSOUDADO 

Data 

MEGA MIDIA INFORMATICA LTDA, 
01.574.386/0001 ~08 
01/01/2009 - 31/03/2016 

RAZÃO 

Lote Histórico Cta.C.Part. 

Folha: 

Débito Crédito Saldo-Exerácio 

.· )~~r:tr:l~2\Q3'~9.t(?.3~Cfi~ ~~::~;_:\:>~ \t: ~ ~-~\ -;(~/~;~~tl. :-i~~}QOIR~}~FQRr~tAUfAJ\:i l;-i.;_·i-~\=?; ~-L :: . _:·:\;;~·!. > .. t-~ ::~: -~~:; ~ ; .. : ~; : .::;·:::·~:: ~-~: :~ ,:; ~ -;·: :f -... '. '·: 
SALDO ANTERIOR 

3
~'

11/2º.lttihI~:~,~t~~f~f;~f:i~-~~t~~}f"~;iitJrnm1ti})H:.r:(:f/j1;iIJtl1{)Il~rnllUW~:fl'.\"~i-t~~r1\ 1
; ; . 

31/01/2016 266502 DEPREOAÇAO REALIZADA CfE MAPA PER.IODO 2431 298,11 
01/2016 

291oik.01f >2~W!~~f:()l~~A,1f 'rf.1',tE~?1?6 ·:, 
273163 DEPRECTAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 

03/2016 
31/03/2016 

;2.431: ':( . 

2431 

! •" • ·; ~ : 298,U'· •, 

298,11 

,, .. _., __ :"; :>:--: 
/ ·-~-~~:~:;.,;, . 

Total da conta: 0,00 1.163,56 

Conta: 
1175:, -.: ~:;.~;~~:o~:;r,:,.;; ,· ;,, .. 'é·:,,.;:,::,'" ', •• ,~-oei,i/~~~:··~~~o'séÊQurÍ,~~Ôs : ;,-.,, ,,, . :,·,': ,'., .:, :e : •: : , i ,: ::' · 

~·-.:~ {\ ~.':\~ ~ r~:tXf/:ANT.ERiOrf~~"t:-:: ~-~·::~:;y~;:, r:·;,f ~t:-i\·i~"'(t c~·:·;~:;.:·;-.-::/ :~;_--:-:·.: \ '/ ·f-: :. i n;/~-~-r: ~r\·~~/:::\ ·;·~--:~: ~; ~ t t?.·:·,>:·( .. ·· ~-; ·:;e~/?;·:. . ·:~-:: :? ·-~ 

31/12./2015 262691 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CfE MAPA PERÍODO 2431 1,36 
12./2015 

3i,010~l6 :\\Wf~t}~,;~~r~~~·Jr1?:m:::;>::• .... ';'füf.>: . , 
29/02./2016 270516 DEPREOAÇAO REALIZADA CfE MAPA PERIODO 2431 1,36 

02./2016 e 10
~'~

0~~:·:,(:~rf~:tl~~~~~J?tt~1\~ô~::'. 

Conta: : , :;1 ::.: ')Jã'G::,Lfj:i_3;oi:Q~4ii' i,'?i/)3 [: > .y; '. 'j;: /t: D§>~iBQXBSE .. ~sfuô~; • ; .. __ ; ·· 

SALDO ANTERIOR 
. -- - ''. ,;'.~ · ":; ·\V'Ai..ÕR°IMPl:ÀNT.i.'--bôESAi.obéf.e;'.BÁl..:ÀNço 

31'~-~2".°9: . .c:,;:::~1;>wooj;(:,·.;(f~.~:·:_:_,:: ,- : ... :: .. :;;:r;< .· 
31/01/2010 54888 DEPREOAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 2431 1.465,70 

01/2010 

·"· .. ~·· 

0,()0 

2~9,23C 

567,34C 

1.163,56C 

0,00 

1,36C 

2,72C 

4,08C 

·S,44C 

o,óo 
. 33:3S0,30C 

34.816,00C 

28'º2P.º·1º,· : _ .• :y;_~9.ig~~-r-~f-t1'.~t~f1:; ·' . :_: ;:.2f~i:~:::,\ ., ,;: : :: .. -:. :;:H ,;;,'.;i:z:;;;(/ :i.:,:;_;\F>f~~;/?;:-f;,:);:\: ::-i ,,.; :~:281;70C 

31/03/2010 54890 DEPREOAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 2431 1.465, 70 37.747,40C 
03/2010 

30
'
0412º·1º , ??1f:~r~~$~t:,1,1v~~~:r:)n:A-?~t~1Y <r ,');J~\::,::.:_: <\·::: :,::;:_:. -.... 

54892 DEPRECIAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 2431 
05/2010 

31/05/2010 

~ ;213,lOC 

l.'165,70 40.678,SOC 

~l~!~°:fó); .• ·;·;:~,:~~=~r!~tff~:f=~:~mt\~~~~-;'.;'~'.:t~;·~·:·~~~'~[';;~\:;:},;;;t:ú~:::;'.(~:':::~:f~~;·:t:·!;:.:·:r:·~::~:::·;.!'.{~~fº,',;~.;;·:~·:'. '..'~/;,.;,·. '.;.~.--:<12A'l4,soc 
31/07/2010 54894 DEPRECIAÇAO REAI..IZJ>.DA CFE MAPA PERIODO 2431 1.465,70 

07/2010 
43.610,20C 

3~?º~0~ff·::Jt;I~t~rs~~~?i~~i[':lt1MThft~m~W-ti;':';/ ';t:!1~ :-:t:fit: ff;ü\:J/{('.;;fiH?i{r:;:·r.-;;\:::.·'.r~f10·.-:, · ·· 
30/09/2010 54896 DEPREOAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 2431 

_,i~~~i(>: ::tn1~t:fii~~m~?{~ff~ttmt~1~sP:~1 :: 
30/11/2010 54898 DEPRECIAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 

11/2010 

45.075,90C 

1.465,70 46.541,60C 

1.465,70 : : 48.007,30C 

2431 1.465,70 49.473,00C 

3111Zf~6~0::.>;r?tfm{~M~~fü~I~J.t,1f~-~f0fü~~;:JUYI1(~t~iHrniI\j'.:'.]m~!'1:ll!Vi?;1ffüWl1Hfo{füIJHi?'.tiH~I;{!/;.)~;(}:(~;?~'.7:°; 
31/01/2011 71712 DEPRECIAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIQDO 2431 1.465,70 52.404,40C 

01/2011 
28'?Vi01t ;i:?:--::~ftt~;:~i~?:t~l~1:~:~~(~~m.:1:/:..::'••: 3~Mtrmni)rn,:::; rJt\~t;1-:rmi;-::·:;\:,'.·;:1:~r~, > s:üiiõ,ioc 
25/03/2011 46698 PGTO CUPOM FISCAL 07 COMERCIAL ELETRICA 52 

SAO PEDRO LTOA - REF TV l..ED FLEXIVEL; 
2.366,00 51.504, lOC 

CONECTOR 
31/0:3/29 .. 1.1. · · · ,. -. - 7jj14.:.DEPRECIA~ô REAÜZADA CfE.MÁPA~ fÍERfÓÓO ... . , · .: . .. , _,,, 'ojj;!o'li , ... , ... . _.,. ,, '. ·-'. .· ·,, , · ! ·"'" · . . , , ": • , " 

-71~-i~, DEPRECÍÀêio·~JÍÁO~ CFE~;· i,~~õôó · · · 2431 
04/2011 

30/04/2011 1A85,42 54.459,67C 

311.P~11f!\\1:iH~~fntr~•m~~~t;~~ir-~t~ti'.füil\F\Jmr111frrnt;E;:: ·.:ff~mf::~t}JJmI::~rF-\••~?:?ff~~(tt 0:11:r::.:;::· .'. }s.211~.~ 
30/06/2011 71717 DEPREOAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 2431 

06/2011 
1.485,42 57.430,SlC 

3170.711:.ôif' · _:: ';5,ifi9'' [?EPREÇIÃÇÃO ~,'!'CFE·~~ '.~oot:>"-'.;',. ·:: ,-: • /i43't' -
. ; t_ : .. :· / ~.- ~-;:~·071201l·~·: · : :~~·/: ~:;.:?::.::~-':'~!-;\\ ;.;· .. ~.-?:-J:~+~i-:,t~·:.~~~:-~ :::::: :-,; ·. -~: :-~ r:: .: 

nno DEPREOAÇAO REAUZADA CfE MAPA PERIODO 
08/2011 

31/08/2011 

.. 58.915,93C 

60.401,35C 

30109120
P ·' :, Utt,;~rrnr~r~c~~j"~Itrt::~~~~;::·,,:; 

71722 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍODO . .. 
10/2011 

31/10/2011 

• ; 6Í.886,77C 
. . . . . .. : ~ : ' 

VIB5,42 63.372,19C 

30/11/2QÍi'_r>1~f:7;~~~2~h~~~;~~~~~~~~~~.0~1·;'.;1::_\!éT~~~;•':~::::: =.:;·~·:·~'.·:'.:i',':i½~:E:~V,;;~,~::";{~',~;:: ::Y'.:;'·_;·) ;~S.!j~/ :;.·.~:;\\:,' .f :,:,····: . '64.BS7;6ic 

Sistema licenàado para CG CONTADORES ASSOCIADOS S/S 



cmpre5a: 
CNPJ: 

1 P•'.".íodo: j 

CONSOLIDADO 

l"IC- l"IJ.LllA ll'lrUKl"IAIJ..:A LIUA. 

01.574.386/0001-08 
01/01/2009 - 31/03/2016 

RAZÃO 

Data Lote Histórico Cta.C,Part. 
Conta:, .. :,.:.-.:.~: :_.··!-fi81~-=~.r1;~:03.(ú.O~.'ói-~~-; :~;~:~\ :: ·;' f -·:;. ::~DEPR/Mó~::~-'.~~-S{úds ;:) ;:/ ~_:_.;;. 
3t/12tÍ011 71724 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CfE MAPA PERÍODO 2431 

Foma: 

Débito Crédito 

: .; - : • t ~ : 

1.485,42 
12/2011 

31101,20~2,:-:. ... · ·:~:~~-:!~~;~t~!!mt1:r~J~~~:;'../ }2
; ~\ ,~;::· ·:::ii(füf :;tf)N:ti;n::rw;1l{?:f:~\f2··?'~::. 

96506 DEPREOAÇÃO REAI.IZADA CFE MAPA PERIODO 29/02/2012 2431 1.485,42 
02/2012 

31/ojii~li. '. [:l[?f~.tr~~:~1m~~~~!Pf(;:/ " i\ ~431<' 
96508 DEPREOAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 30/04/2012 2431 1.485,42 

04/2012 

31/05/2012 ·:')?~5f; l&~~~?':~P:f~f:~fti'~~~ ;<: ' , ·,., ,; 
30/06/2012 96510 ÓEPRECJAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERIOOO 2431 1.485,42 

Saldo-Exercício 

66.343,03( 

67'828,4SC 

69.313,87C 

. 70:799,29C 

72.284,71C 

· 73. no,13c 

75.255,55C 

31'º70??: ·;:'-:::)~s.~tri•~?~~t/:m~t~~?.fl?m11ImWtt-1f:Yj\/fül!'ifülm.~;M!fJ~(/:f;;;mfüHmi1m11?-~M,f:::::)f~r; .i\-;i::?~'.7,40,g7c. 
31/08/2012 96512 OEPRECIAÇAO REAUZADA CFE MAPA PERIOOO 2431 1.485,42 78.226,39C 

08/2()12 

30(q9)~ft··:(:;;}fW:l~-~f:~t:~~\~~~\í'\:; :: ::;:~~:3.1:':; . 

31/10/2012 96515 DEPRECJAÇAO REALIZADA CfE MAPA PERIODO 2431 

79.711,SlC 

1.485,42 81.l97,23C 
10/2012 ~;:E~~:· -·-;,··i:~;~~\!:!!~:-~t~É1r~::)i:i · ::-irn::,:;'.: 
12/2012 

1.485,42 

. 82;682,6SC 

84.168,07C 

01toii2013 .: ::: ;11.as\ã:.,P.GTP:OJP,qfH.1~.o?:.co~~~'.ÉlfEl:lÜ~- · ·: :, i:: ió10>:: ? ?:' I : · :: : ,''-·;:;~:f{i<t: :.':.~.'.f :.~_:_.'.~.:.·t _}Xl\;'. 
;):::!:.:::i/ '.it]:fü~f~t~~iW.:tif;f~ffi\i::-i~fIT!J.\/L ~. ,);!".for :; ·,:· .. ,=·- . ,.-'.::<~'-· .. ::;;r :::.,, ..... , .. -:,·.·-:<? 0.< 

31/01/2013 140926 DEPREOAÇAQ REALIZADA CFE MAPA PERIODO 2431 1.397,13 
01/2013 

_ ~6.s34,o7é 

87.931,20C 

2s10212013 :.:' '- .Í~9ds: óE~çiiõ~~ á=ElitA_pk,PERi0bO;\' ' ··: :: ,- · 2431' . / ' '. :: .. ,., :, ·:·.= .. :·,·.'.:.':! .•. '_·. ' .·.'_i,'_··.·_··. ':·.:
1
_ •• r_;_

1 
__ ).l __ )_'..'..•_1,;_,_.:_ .. : .. '. : .. :_:.:_.:_; -_:.·_:_;:_•::[,! i :_3'.lt13 -:· ; : ,. · ,: · · .. ::>};:,:/;:t~~-=p~n,0;1~.-~~.: ~.;:._\:/:_::J.;:-~;~~rr\-_:;:_i:'.:}:f -: __ : .. --::~~-}_:·;·:\: :::.:::·::'. : :· .. : .~_: ;' _::.: \ -·.-:-:: ·- _- ._ ~ ~ . - - - ·· ··--··'.'"' .. ~ -

31/03/2013 140911 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 2431 
03/2013 

1.397,13 90.725,46( 

. 89.328,33C 

3º'Mf!.Ói3.. ·1t~_~r.i~~~--·~~~~:AH~~;mf::J;/:::tWHlti;;i;i:t;[;trm~r;;;;·::;mHmrn1tiir':Ijt~:-~t\~fiiJF')?<!_;:·(-~2:-.i~;~9C 
140917 DEPRECIAÇÃO REALIZADA O:E MAPA PERÍODO 2431 1.397,13 93.519,nC 

05/2013 
31/05/2013 

~o,oi@ii3; •. :; :::.i_~1t~iff~~lW~f ;~~f ~g~;!\ '.\i;:°t t;;~:' '. }. 
3110112013 · 1ss9CJ:i'DEPREÔÁÇÃÔ.RÉAÜzÃoA' m ·Mw,: PÊRiooo" · · 

07/2013 
2431 1.397,13 96.313,98C 

31/08/27:3:::•·='.}~~?~:~~15~:~f;~~~~t.t:~E(':~::!?X~~mw;'. ·'.:".: :::~: ::;:~~1~::?~;:K::'; :; ::~~i~:.:!:?i;'.;;}i~:;~~:: ' < ' . . ·;: 
30/09/2013 155900 DEPRECIAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 2431 1.397,13 

09/2013 
3iifó,~~~~~::;:mM~{~~~1mt~1f~i~mfltm~1rnii'.'!:i}gfüm;m.it)1:r?ln:?~m~mw:m?r,:: .::}i::ti~tfftt.r:n·:.. · ··• ·i~ .. ~ú,é: 

41;:~;:f :@:i;~:ll.ii~;,;1;~;;,,i,;n } ;::x::'.;:;::};;:;;:Jc~:::::.;:il;i':;;:;.:,,, ..• :;:;;: .. ,,. 
31/01/2014 176285 DEPRECIAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIOD() 2431 1.397,13 

01/2014 

·9ú11,11c : . : . 

99.108,24C 

101.902,~0C 

104.696,76C 

2ª~9~j~i1.:;r:-;r!tt1~~m?~~tiw.rr~~5~~~i,;füiifl'.';It~:.;r::):::{.inJmm111;1,}:;1;:,]lfül1tmt~I~J:~~~~~t~tI1i-'.1~:iit'it1lWt:1~.~9C. 
31/03/2014 183187 DEPRECIAÇAO REAUZADA CFE MAPA PERIOOO 2431 1.397,13 107.491,02C 

03/2014 

30/.°ff3?14-:: •:rnJmm-rim:{?;:~fü~mt~~}tfflf~:;:i'fli::r:?t~1;i;:i:J.;~>::::fiE1nn:1f;_;~\r>:::· _; )::;:(:~;~Mt,)r .;·:;: .. 
194347 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍODO 2431 1.397 13 

05/2014 ' 
31/05/2014 

· _·1,0ll.688;i5c 

110.285,28C 

30/06/2014:- T/~i,11~t~1!~~~Ã:~,~A:ry~p[?él\ '·' 24:h P~hP. 
203211 DEPRECIAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 2431 1.397,13 

07/2014 
31/07/2014 

lll.682,41C 

113.079,54C 

3
+~9ªÍ!i1.

4 i'.JJJ~,º~\?t~t!1}~11~t:t1~9:rmfü;\E:h"::~t~r:.~;r· .::rmfü~füüt;¼::~~~tit~i~11Hir?·ti:;Lll~-~~;~~C· 
30/09/2014 213360 DEPRECIAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 2431 1.397 13 115 873 soe 

09/2014 ' . ' 

::;~t'.~;;;;1::!~'.:~~:1;:i.::,f:!~:~!;,~tI\~~~;~í:lJ~i:;i!;;t::··· ·.·::::: 
31/01/2015 228524 DEPRECIAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 2431 1 39713 12Vl62,32C 

01/2015 ' ' 

2B/~2f,~1~::··._:'.!;~~~~;:=~~-~~--~ :~t~~~~'.~;~; ::'/.'. '. \~~~f i,')'.:~'.i:;:;\'.;;;;:::~·'.;l:: '. ;::::'. :.=~;:,t;~;~:;_.~\'.~'~t:; ; ~~~~;\ ~i!:ff ;~;!:~::·'.~-:·~'J;_;::: ~·'ili.áS9,~5C 

Sistema licenciado para CG COITTADORES ASSOCÍA005 S/5 



Empresa: 
CNPJ: 

~P;)o'Íodo: i. 
CONSOLIDADO 

Data 

MEGA MiDIA INFORMATICA LTDA. 
01.574.386/0001-08 
01/01/2009 - 31/03/2016 

Lote Histórico 

RAZÃO 

Cta.C.Part. 
eo·ntâ: 
31/03/2015 

·:~ :ii~J·:~:..:J:~~3i9l~ó·j:~Ji\-;·\-:(:'.::.:. ;:: .... ~ --~-~ ·~:. ~(?~·'.MOVEI$: E'. trrEN~i,QQ~ 
235514 DEPREOAÇAO REAUZADA CFE MAPA PERIODO 2431 

03/2015 

Débito Crédito 

1.397,13 

30Í04/iciís·.·: ··~7:~7fi;~~Í19:~1{1t,1::~~'~;'.i••'· '.\M3;t/ if\f'\;i:{(':('.?;).f21l\}fr,))i(::;::·_ :\?~1~~:):, 
241230 DEPRECIAÇAO REALIZADA CFE MAPA PERIODO 

05/2015 
31/05/2015 2431 1.397,13 

Saldo-Exercício 

30/Q6~°'!-~\;/)i~tf~~~1i~f:;~rff!:tf-~~};t::(lJtf~;/:/'.:_L'.:o·;:.qf~W?1Ft'\\/::•-•-';; '-·::.•:•1.·
3~1•13i<'.-'·':,:J· 

31/07/2015 248375 DEPREOAÇÃO REALIZADA CFE MAPA PERÍODO 

124.256,SSC 

125.653, 71C 

127.050,84C 

12B.447;9ic 

129.845,lOC 

131.242,23C 

132.639,36C 

2431 1.397,13 
07/2015 

311os001_~:,(jj~~~l{~~~~9!~~:~&e1it~~f.ff{:.t',:.·t243f· •. ·:; ... • _. ;:, ,/ i.;:
1t \'.:\/f/ \:.: .. , .-:i:',,1,~~1;H · •-

30,0912015 253684 DEPREDAÇÃO REALIZADA ÇFE MAPA PERÍODO 2431 1.397,13 
09/2015 

3lticiii~~5-:. :-:if::~t~f.f~~'.~~:i1~?;~~{;/(i"::J/::1~!}j~;;{:)rni·:;:):;{,XQ(WI{]Gt}::;.fif:f;,f/'.fot:~~~tf;sfi ;'.::· 
30/11/2015 259078 DEPRECJAÇAO REALIZADACFE MAPA PERIOOO 2431 1.397, 13 

11/2015 
31/1-¾2q}5 

• .?'.+i1~~~11~~~tt~f;~~rr~~~;?}f;.;;:}t3?)/(\){i{;/s/?~h{'.;{\i:·\Ji<'.)(:)';:!:'.f(3:9iii-i.:··,:i_';,·--. 
31/01/2016 266503 DEPREOAÇAO REALIZADA CFE MAPA P'ERIODO 2431 1.401,35 

01/2016 

_,ci_2.1.f~ti,:tr~1:?~}I:~~~:~f l~!~t~:~: __ ,J\c.:·.tt-~:?i ·\e.IT:1.:\i.h;_:i::ü.fütt:,/:_- ;;.::'.;•·.:: ._. ::·i:ni~~;:jt . 
31/03/2016 273164 DEPRECJAÇAO REALIZADA CfE MAPA PERIOOO 2431 

03/2016 
1.401,35 

:-~-~--:'.-{ ~ ~:;.~ .. :_: ·-:i"i { -:~ fr \: i? ~A?t~·fr.· .~}:; ~\(1~ ~)E~ ~-r~"?l.r?_~ ~?:J:if }:: .: ! {; ~~);} -~ ~ -~-'.-:-~ ~+~ lf /;Jt / \{\}~ ;::~;-?:~r/:? ?-~: .. :~·~\ }·;~fj\::?t ~~~i -~~(~~\}li·~/(~, 
Total da conta: 

Sistema licenciado para CG COITTADORES ASSOCIADOS 5/S 

. . '·i34.0~,49C 

135.433,62C 

:·. 136:830,_89C 

138.232,24C 

139.633,59C 

141.034,94C 


